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RESUMO 

 

MIRANDA, P. H. “Um Espetáculo Voraz: Democracia e conflitos do século XXI no filme 

Jogos Vorazes”. 2014. 63 p. Monografia – Universidade Estadual do Oeste do Paraná, 

2014. 

 

Esse trabalho tem por objetivo analisar o filme Jogos Vorazes inserido no contexto de 

sua produção, nos Estados Unidos, no século XXI. A narrativa do filme apresenta uma 

América do Norte apocalíptica na qual uma nação chamada Panem se formou, 

composta por 12 Distritos e governada pela Capital autoritária que através da 

tecnologia e mídia mantem o controle sobre os distritos. O presente trabalho visa 

Identificar os aspectos políticos e sociais existentes no filme de modo a debater com 

temas como a ausência da democracia, e uma sociedade influenciada pela cultura 

midiática e consumista, entre outros elementos que podemos articular com o contexto 

do mundo contemporâneo. 

 

Palavras-chave: Jogos Vorazes, Cinema, Democracia, Análise. 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 2012, assistindo a programação do canal MTV, acompanhei o evento “MTV 

– Movie Awards” na qual um filme estava recebendo várias premiações, eu não tinha 

percebido tal filme até aquele momento, diziam ser a mais nova febre para os órfãos 

das franquias como Harry Potter (o último filme da saga foi exibido em 2011). 

Resolvi assistir ao filme e a minha primeira impressão sobre o mesmo foi 

surpreendente, primeiramente por ser um filme onde jovens brutalmente 

assassinavam outros jovens, também havia uma série de críticas implícitas nele como 

as relações de poder e opressão, o consumismo exacerbado na Capital e a miséria 

nos outros distritos, a tecnologia utilizada para a criação de uma arena de combate 

para os tributos dos distritos. 

Surgiu ideias para a o projeto de TCC e que posteriormente se concretizaria 

neste trabalho. Assim, o objetivo do presente trabalho é fazer uma análise crítica da 

narrativa do filme Jogos Vorazes (The Hunger Games – 2012). O filme apresenta em 

sua sinopse o surgimento de uma nova nação, após o fim da América do Norte, em 

um futuro indeterminado, chamada Panem, formado por doze Distritos e uma Capital 

que controla toda a nação. Anualmente ocorre um evento chamado “Jogos Vorazes” 

no qual dois jovens, de ambos os sexos, de cada distrito são sorteados para lutarem 

até a morte, restando apenas um vitorioso para o entretenimento da Capital. 

Buscou-se identificar os aspectos políticos e sociais existentes no filme de 

modo a debater com temas como a ausência da democracia, uma sociedade 

influenciada pela cultura midiática e consumista, entre outros elementos que podemos 

articular com o contexto do mundo contemporâneo. Levando-se em conta, 

principalmente, os anos de crise vividos pelos EUA desde o fim da primeira década 

do século XX, os quais são inseridos no contexto de sua produção nos Estados 

Unidos. Para fazer uma análise mais profunda e completa do filme, realizei a 

decupagem do mesmo, ou seja, a transcrição do filme e sua divisão em sequências, 

de modo que permita uma análise multifacetada, contemplando assim aspectos da 

imagem, do áudio e da narrativa em si.  

 



8 
 

O objetivo é inserir tal análise na perspectiva da relação história e cinema, 

compreendendo seu peso como elemento social, conforme aponta Michéle Lágny diz:  

O cinema desempenha um papel ainda mais essencial que acontece, 
dele próprio se encarregar de traduzir a ficção aquilo que a memória 
oficial procurou ocultar, e as vezes de investigar ele mesmo, como 
poderia fazer um historiador na sua fase de pesquisa, não somente 
testemunhos, mas também hipóteses, análises, explicações. (LAGNY, 

2009, p. 106) 

Baseada na ideia de análise do autor Marc Ferro, precisamos tomar “o filme 

através dos planos, temas, autor, produção, público e crítica (FERRO, 1976, apud 

KORNISS, 1992, p. 244).  

O filme para Ferro fala de uma outra história: é o que ele chama de 
contra história, que torna possível uma contra análise da sociedade. 
Para ele o filme revela aspectos da realidade que ultrapassam o 
objetivo do realizador, além de, por trás das imagens, estar expressa 
a ideologia de uma sociedade. Ferro defende assim que, através do 
filme, chega-se ao caráter desmascarador de uma realidade político 
social. (KORNIS, 1992, p. 244) 

O autor Alexandre Valim (2012) ainda propõe um método para estudar o filme 

e a sua narrativa:  

[...] deve-se tratar esse objeto de estudo como um conjunto de 
representações que remetem direta ou indiretamente ao período e à 
sociedade que o produziu. A análise das narrativas e do momento de 
produção dos filmes comprova que estes sempre falam do presente, 
dizem algo a respeito do momento e do lugar que constituem o 
contexto de sua produção. (VALIM, 2012, p. 387) 

O trabalho está dividido em dois capítulos, o primeiro capítulo intitulado “Feliz 

Jogos Vorazes, e que a sorte esteja sempre ao seu favor” aborda o papel da mídia e 

como a mesma influencia a sociedade, seja ao apresentar o que as pessoas devem 

assistir, comer, vestir ou no modo como as mesmas podem utilizar a mídia como 

instrumento de denúncia.  

Ainda no primeiro capítulo, trata-se da indústria do cinema hollywoodiano, como 

o cinema ao decorrer das décadas foi se adaptando e evoluindo tecnologicamente 

para conquistar o seu telespectador e “sobreviver” com o surgimento de novos 

aparelhos tecnológicos, como a televisão e a internet.      

 O mundo pós apocalíptico apresentado na literatura distópica é utilizado como 

referência para as adaptações fílmicas juntamente com o cyberpunk, fazendo uma 

mistura de fatores futuristas e ao mesmo tempo medievais em sua narrativa. O 
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primeiro capítulo também irá abordar o contexto social nos Estados Unidos na primeira 

década do século XXI, momento no qual se iniciam, naquele país, movimentos 

populares contra a crise econômica e social, e contra as decisões políticas no que diz 

respeito aos conflitos armados.  

O segundo capítulo intitulado “O Mundo estará assistindo” inicia apresentando 

um debate a respeito do estudo do cinema em diferentes perspectivas, desde a sua 

apresentação pelos irmãos Lumiére, no final do século XIX. até os estudos sobre o 

cinema na primeira década do século XXI. O tópico seguinte trata do contexto de 

produção e relatos do filme Jogos Vorazes, as influências e os temas utilizados pela 

autora, Suzanne Collins, na elaboração literária e na sua adaptação cinematográfica. 

Há, ainda, a análise dos cartazes do filme, numa tentativa de compreensão das 

mensagens inseridas sobre o filme e por fim a narrativa do filme Jogos Vorazes.  
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CAPÍTULO 1 

FELIZ JOGOS VORAZES, E QUE A SORTE ESTEJA SEMPRE AO SEU FAVOR1 

 

A mídia e a tecnologia avançam a cada dia, com isso ocorre um grande 

bombardeamento de informações à sociedade contemporânea pelos meios de 

comunicação, sejam eles os jornais, a televisão, o rádio e internet, através de 

imagens, mensagens de texto, vídeos, música e mídias sociais. No entanto, a mídia 

possui um caráter excludente que segundo o autor Douglas Kellner: 

 

Estamos vivendo um momento emocionante em que os novos meios 
de comunicação e as novas tecnologias produzem novas 
possibilidades de comunicação e expressão cultural e novas maneiras 
de viver a vida diária – pelo menos para os privilegiados. (KELLNER, 
2001, p. 422) 

 

Logo, a mídia tem uma grande influência no modo como as pessoas assistem, 

vestem, comem, compram, escutam, enfim, consomem; está, portanto, diretamente 

ligada ao modo como as pessoas vivem. O mercado midiático é um negócio colossal 

que gera um grande capital para os seus investidores. O principal investimento é na 

publicidade, na divulgação de marcas e respectivamente de seus produtos 

comercializados. A quantidade de anúncios publicitários continua crescendo, 

enquanto se mantém acelerada a dominação do lazer e da sociedade pela cultura da 

mídia (KELLNER, 2001). É incrível como a mídia detêm esse poder de influência, 

porém, a realidade para uma outra parcela da sociedade é completamente diferente. 

 

Os mais explorados e oprimidos pela ordem social, porém, podem 
pagar pouco mais do que o entretenimento "gratuito", especialmente 
televisivo. Como escapatória da miséria social ou como distração das 
preocupações e temores da existência do dia-a-dia, as pessoas se 
voltam para a cultura da mídia procurando encontrar algum significado 
e algum valor para a vida. O esporte possibilita a identificação com o 
glamour, o poder, e sucesso, fortalecendo aqueles que se identificam 
com as equipes e os craques vencedores. As novelas e os programas 
humorísticos ensinam como conviver com a ordem social 
contemporânea, enquanto os filmes de ação demonstram quem tem o 
poder e quem não tem, quem pode e quem não pode exercer a 
violência e quem é ou não gratificado pelos benefícios da "boa vida" 
na mídia e na sociedade de consumo. A propaganda demonstra como 
resolver problemas e como ser feliz, bem-sucedido e popular adotando 

                                                           
1 Referência a fala da personagem Effie Trinket no dia da colheita para os Jogos Vorazes. 
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um comportamento apropriado. O cinema mostra o charme do 
"American way of life" e oferece modelos irreais de identificação, 
enquanto aumenta sem parar o número de imagens violentas. 
(KELLNER, 2001, P. 421) 

Na sociedade contemporânea a tecnologia da comunicação está mais 

acessível à população, a internet é utilizada para denunciar e criticar governos 

ditatoriais ou situações de corrupção, as informações são descarregadas diariamente 

em sites, fóruns, em páginas de relacionamento na web que acabam quebrando 

valores e discursos da elite econômica; existe uma auto expressão e transformação 

social democrática nesse meio, “a mesma tecnologia que ajuda a destruir a 

democracia participativa, transformando a política em espetáculo da mídia e em 

batalha de imagens, poderia ajudar a revigorar o debate e a participação democrática”. 

(KELLNER, 2001, p. 425) 

Os meios de comunicação e o seu avanço tecnológico foram e são, até hoje, 

utilizados como instrumento ideológico. A evolução de tal meio é uma via de mão 

dupla, como foi e é há anos um mecanismo de alienação, pode também ser um 

instrumento de libertação e esclarecimento social feito pelos produtores da cultura e 

intelectuais ativistas do presente e também do futuro, para atender os interesses de 

todas as pessoas, não de apenas um pequeno grupo da elite econômica. Para Kellner, 

o uso desses meios deve ter o objetivo de “informar e esclarecer, e não de manipular” 

(KELLNER, 2001, p. 427). Complementando: 

Com a proliferação da cultura e da tecnologia da mídia cabe dar mais 
atenção à importância da política adotada no setor, bem como à 
necessidade de intervenção do público nos debates sobre o futuro da 
cultura e das comunicações nas vias (principais) de acesso à 
informação e (secundárias) de acesso ao entretenimento. (KELLNER, 
2001, p. 427) 

Entender a mídia, saber como ela funciona e quais os seus interesses é 

fundamental para criar indivíduos que saibam interpretar e criticar esse meio, 

resistentes à alienação, e saber procurar informações em diversas fontes, para que 

assim se criem cidadãos melhor informados, com capacidade de discernimento em 

questões políticas.          

Para nós historiadores utilizar a mídia como fonte de estudo é fundamental para 

compreender a sua relação com a sociedade e com o seu contexto histórico; 

concordando com Kellner “esperamos que os mais jovens usem os estudos culturais 
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como arma crítica social, esclarecimento e mudança e não como mais uma fonte de 

capital cultural”. (KELLNER, 2001, p.431). 

1.1 A indústria cinematográfica hollywoodiana 

 

Hollywood é um distrito da cidade de Las Vegas, nos Estados Unidos. Desde a 

década de 1920 tem se destacado no mundo do cinema, atualmente é responsável 

pelo centro das titânicas produções cinematográficas americanas e que levam todos 

os anos milhões de pessoas as salas de cinema.  

O mercado cinematográfico hollywoodiano movimenta bilhões de dólares 

anualmente, e está diretamente associado à produção industrial, tendo como principal 

objetivo o lucro. Um conjunto de empresas forma essa instituição, que consiste em 

três componentes fundamentais: a produção, na qual os filmes serão criados nos 

estúdios de Hollywood; a distribuição, na qual os filmes serão distribuídos 

mundialmente pelas empresas de Hollywood e, finalmente, a exibição, dos filmes em 

salas de cinema e televisão. Antes da televisão ter o seu auge os filmes eram exibidos 

em palácios de cinema de 6.000 assentos.    

No começo, o cinema era apenas mais uma tecnologia. Através da 
década de 1890 até os primeiros dias do século XXI inventores 
trabalharam com os primeiros cineastas e expositores para convencer 
o público cético para abraçar o filme show. O estudo da introdução 
desta nova tecnologia se concentra um conjunto de empresas 
formadas para explorar os novos conhecimentos nos Estados Unidos 
e ao redor do mundo. [...] Os inventores e empreendedores não 
estavam operando no vácuo, procurando criar uma nova empresa 
ideal, mas sim buscavam vender suas descobertas através das 
indústrias de entretenimento existentes. (GOMERY, 1998, 246) 

Na década de 1940 e 1950 com a chegada do som ao cinema, Hollywood 

aumentou ainda mais o seu poder econômico e influência no mercado mundial, a partir 

daquele momento a distribuição e exibição dos filmes hollywoodianos passaram a ser 

feitas por apenas cinco empresas de cinema: Paramount, Loew (controladora da mais 

famosa, a MGM), Fox Film (mais tarde TwentiethCentury – Fox), a Warner Bros. e 

RKO. Eles comandaram Hollywood e operaram o mundo como uma empresa de 

negócios totalmente integrado.2      

                                                           
2 Ver Douglas Gomery, 1998, p. 247. 
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A “Big Five”, como era chamado esse grupo de estúdios, detinha as salas de 

cinema localizadas no centro das cidades americanas, e como uma grande empresa 

do mundo capitalista ela não deixava brechas para os estúdios menores e 

independentes, como a Universal Pictures, Columbia Pictures e United Artists, 

conhecidos como “Little Three”, terem o seu espaço na exibição dos filmes. 

Ocasionalmente alguns filmes eram liberados após meses ou até mesmo anos depois 

de sua estreia.3          

Houve, contudo, o declínio da era dos estúdios. Os três principais fatores de tal 

acontecimento são apontados por Douglas Gomery:   

Os decretos antitruste “Paramount”, a transformação social dos 
Estados Unidos com a suburbanização e do baby boom, na 
emergência de um rival de imagens em movimento, televisão. Em 
1948, como consequência do que ficou conhecido como o caso 
Paramount, o governo federal dos Estados Unidos forçou a Big Five 
para vender seus palácios de cinema, e de repente Hollywood perdeu 
o controle direto e o acesso ao mercado de cinema. Este caso 
antitruste judicial contra o Big Five e o Little Three teve suas origens 
no segundo governo do presidente Franklin D. Roosevelt (1936-1940), 
que, como Conant (1960, 1985) mostrou, virou-se para a aplicação 
das leis antitruste existentes para ajudar a trazer o país para fora da 
Grande Depressão. (GOMERY, 1998, p. 247) 

Nesse momento da história do cinema americano frequentar as salas de filmes 

já não era algo tão corrente, dessa forma, percebe-se um conjunto de fatores que 

levaram as empresas à crise. Milhões deixaram de ir aos cinemas e o principal vilão 

apontado foi a televisão. Ter um aparelho de TV em sua casa na época se tornava 

mais cômodo e barato do que se deslocar até o cinema, algo considerado “perda de 

tempo”, além de caro. Porém, como aponta Gomery, apenas 1/3 da população 

americana tinha o aparelho em suas casas na década de 1940/50.   

Em meados dos anos 1950/1960 a indústria cinematográfica foi se adaptando 

as reais circunstâncias, de modo a fazer com que o público continuasse a frequentar 

os cinemas, estes ganharam novas formas de apresentação, exemplo disso foram os 

cinemas de automóveis, ou drive-ins, o público se deslocava facilmente com seus 

automóveis até o local de exibição e permanecia no conforto e privacidade dos 

mesmos. Outras adaptações dessa indústria foram o desenvolvimento da imagem 

widescreen e imagens coloridas. Assistir a um filme colorido aumenta 

                                                           
3 IDEM. 
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significantemente a sua qualidade e era um “novo” espetáculo para o cinema, era uma 

mudança tão marcante quanto havia sido a vinda do som ao cinema mudo décadas 

antes. O cinema também fez as pazes com a TV aberta, desenvolvendo filmes para a 

televisão e posteriormente minisséries e novelas. 

Foi durante os anos da década de 1970 que o cinema hollywoodiano passou 

para uma nova era, como apontam Mayer (1978), Gomery (1993) e Vogel (1995), com 

a inovação dos blockbusters4 e sucesso de público, exemplificada com filmes como 

Tubarão (1975) e Star Wars (1977). Apesar do “fim” anunciado da prática de ir ao 

cinema nos Estados Unidos manteve-se estável em 1 bilhão de atendimento por ano. 

Milhões de fãs caminhavam até os cinemas nas altas temporadas de verão para 

assistir os blockbusters. E a indústria do cinema utilizando da prática capitalista do 

lucro, aumentava ou diminuía o valor do ingresso nessas temporadas nas quais os 

blockbusters eram exibidos.  

O avanço da tecnologia também foi utilizado para o desenvolvimento de novos 

filmes e novas produções para o público: 

os novos truques tecnológicos possibilitaram a adição de efeitos 
especiais e live action de uma forma que não era possível antes e 
grandes sucessos foram feitos como Uma Cilada para Roger Rabbit 
(1988) e Jurassic Park (1993) obtiveram interações quase milagrosas 
de figuras vivas e animadas. (GOMERY, 1998, p. 250) 

 São as novas formas e locais para assistir a filmes, em especial a cabo, por 

satélite e em vídeo, que definiram a era do cinema contemporâneo para Gomery.  

 

Em meados dos anos 1970 a Time Inc. mudou o mundo da televisão 
por cabo nos Estados Unidos para sempre com a sua Home Box Office 
(HBO), que, por uma taxa mensal de cerca de US $ 10, oferecida aos 
assinantes de televisão a cabo recentes filmes de Hollywood sem 
cortes, sem interrupções comerciais. Pela primeira vez na era da 
televisão uma forma havia sido encontrada para fazer os espectadores 
pagar por aquilo que eles assistiram em suas salas de estar. As 
'televisões paga', HBO também havia atraído de volta o fã mais antigo 
filme que não queria ir a um cinema, mas adorava assistir filmes de 
segunda na televisão de sua casa. (GOMERY, 1998, P. 250) 

                                                           
4 De origem inglesa, block significa quarteirão e bust significa “quebrar, arrasar”, termo cunhado para 
se referir as bombas que “arrasava o quarteirão”. No cinema a palavra é usada para enfatizar o filme 
que teve uma grande produção e reconhecimento popular.  
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Nos anos 1980 a era do vídeo teve sua maior mudança com a revolução do 

sistema de vídeo doméstico. Era um novo concorrente do cinema. A Sony produziu o 

seu Betamax em 1975 que originalmente custava $1.000, enquanto outros VHS em 

meados de 1980 custavam 300 dólares. Tanto o público americano quanto o resto do 

mundo aderiram a essa nova forma de ver filmes, gravar para poder assistir depois. 

Em 1989 dois terços dos lares americanos possuía um aparelho de reprodução de fita 

vídeo cassete.5    

Hollywood detestava essa nova máquina, o presidente da Motion Picture 

Association of American, Jack Valentini, declarou que o videocassete era um 

instrumento parasita roubando a tomada de Hollywood. Contudo, logo a indústria de 

Hollywood encontrou uma forma de se adaptar a essa mudança tecnológica e cerca 

de 400 novos cassetes pré gravados foram lançados a cada mês, 70% eram filmes 

de Hollywood. Na década de 1990 filmes como Aladdin (1992) e o Rei leão (1994) 

foram sucessos absolutos custando em média $10 e $20. Nos anos 1950 a Disney 

como estúdio entrou na produção de televisão, foi pioneira nos parques temáticos, 

explodiu com seus programas na televisão a cabo, em fita cassete e com o 

merchandising.6 

 Hoje a indústria de Hollywood é composta por apenas alguns conglomerados 

de corporações midiáticas, mas apesar da sua importância na produção de filmes não 

é só disso que essas indústrias sobrevivem. A Disney possui seus famosos parques 

temáticos, TwentiethCentury Fox se destaca nas notícias, Paramount, em sua divisão 

Simon & Schuster, é uma das principais editoras do mundo, Sony e Warner Bros. são 

as principais gravadoras musicais e a Time Warner, a maior editora de revistas do 

mundo. Tais afirmações vão ao encontro do que coloca Gomery: “uma das principais 

características desses conglomerados é o seu envolvimento com todas as formas de 

mídia de massa Hollywood atualmente está no centro do novo mundo do vídeo, 

computadores e mídia interativa”. (GOMERY, 1998, p. 251) 

São empresas que estão formadas há mais de cinquenta anos e que detêm o 

poder sobre a criação e distribuição dos filmes no mundo todo. Com o final da 

Segunda Guerra mundial, os grandes estúdios de Hollywood sobreviveram depois de 

                                                           
5IBIDEM p. 250 
6Idem. 
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vender os seus cinemas, com a vinda da televisão paga e aberta, aos videocassetes, 

e, também a internet e sites como o Netflix responsável por disponibilizar na internet 

filmes, séries, programas de TV tudo na web. Hollywood pode ter novos proprietários, 

mas eles não mostram sinais de enfraquecimento, eles estão ficando mais fortes.  

Douglas Gomery e outros historiadores que compreendem Hollywood como 

indústria, tais como Janet Wasko (1982, 1995) e seu mentor Thomas Guback (1969) 

argumentam que: “Assim como todos os aspectos do capitalismo nos Estados Unidos, 

as indústrias da mídia de massas são moldadas por forças encontradas em bancos 

de investimento comunitário, conhecidos por Wall Street.” (GOMERY, 1998, p. 252) 

As empresas de Hollywood são capazes de trabalhar em conjunto para garantir 

a distribuição de seus filmes no exterior. Através de alianças com as empresas de 

filmes estrangeiros independentes, os quais não batem de frente com um estúdio da 

Warner Bros. ou Twentieth Century Fox, se os filmes não são aceitos por essas 

empresas de Hollywood, qualquer blockbuster de Hollywood pode ser perdido. 

(Thompson, 1985; Guback, 1969)7. Hollywood e as suas empresas, juntamente com 

os meios de comunicação, se tornaram uma grande influência para a sociedade 

americana, e também para o mundo, manipulando os meios sociais, políticos e 

econômicos.  

1.2  Literatura distópica e adaptações cinematográficas de Hollywood 

 

Os livros sempre foram uma fonte de grande contribuição e renda para as 

grandes produções cinematográficas de Hollywood. Ao serem adaptados e se 

tornarem filmes, séries ou franquias, livros de fantasia, principalmente, de autores 

como J. R. R. Tolkien, de “O Senhor dos Anéis”; J. K. Rowling, autora de “Harry Potter”; 

C. S. Lewis, com “As Crônicas de Nárnia” e George. R. R. Martin, com “As Crônicas 

de Gelo e Fogo” se tornaram grandes sucessos de venda e público.  

Na literatura distópica, podemos citar livros como Jogos Vorazes (2008) de 

Suzane Collins, 1984 de George Orwell (1948), Laranja mecânica (1962) de Anthony 

Burgess, Clube da Luta (1996) de Chuck Palahniuk, V de Vingança (1982) de Alan 

                                                           
7 IBIDEM p. 253. 
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Moore entre tantas outras obras que receberam uma adaptação fílmica. Para 

entendermos a palavra distopia precisamos falar da palavra utopia: 

O termo foi cunhado por Thomas More, no início do século XVI, em 
sua Utopia (1516). A palavra, advinda do grego, significa “lugar que 
não existe” e serve para textos ficcionais ou não, que caracterizam e 
imaginam lugares e tempos melhores ou perfeitos, permeados por 
algum modo de vida idealizado pelo autor. (NEUMANN; SILVA; KOPP, 
2013) 

A distopia ou “antiutopia”, de origem grega "dis" ou "dys" significa dificuldade, 

dor, privação, infelicidade e “topos” significa lugar, logo “distopia” está relacionada a 

um “lugar ruim, infeliz”8. A literatura distópica tem como característica a presença de 

governos totalitários, o autoritarismo, a extrema violência e repressão do governo 

contra a sociedade e também o avanço e uso da tecnologia para esses meios. Essas 

obras são feitas e pensadas a partir do contexto que os seus autores estão 

vivenciando e os seus temores a respeito do futuro da sociedade. Eles estão 

criticando a sociedade, o governo, os aspectos culturais e econômicos.  

Para Walsh (1962), o escritor vive um pouco à frente de seu tempo e 
possui um estado de ânimo antecipador, uma capacidade de sentir o 
que parece estar no ar. Walsh acredita que os escritores “pensam, 
sentem e temem hoje, neste tempo, aquilo que os filhos deste tempo 
sentirão, pensarão e temerão amanhã” (WALSH,1962 apud 
NEUMANN; SILVA; KOPP, 2013)  

 Contrapondo a ideia de Walsh (1962), Valim (2012) argumenta que não existe 

essa genialidade de previsão, todo processo criativo é influenciando por vários fatores 

históricos e sociais que irão mediar a produção, seja ela literária ou cinematográfica.9 

Na primeira metade do século XX “alimentavam uma crítica feroz ao papel que 

essa atmosfera tecnológica desempenhava e ainda poderia desempenhar nas mãos 

de poderes totalitários, fossem eles capitalistas, comunistas ou fascistas”. 

(NEUMANN; SILVA; KOPP, 2013, p. 89). 

As produções de hollywoodianas com temáticas apocalípticas ou pós-

apocalípticas sempre fizeram um relativo sucesso, com grande bilheteria nos Estados 

Unidos e no mundo afora. São filmes onde a humanidade foi destruída ou está 

tentando se reerguer após a sua quase destruição causado por guerras nucleares, 

                                                           
8 Disponível em:  <http://www.infoescola.com/literatura/distopia-na-literatura> Acesso em 05/08/2014 
9 Ver Alexandre Valim, 2012, p. 286 



18 
 

invasões alienígenas, vírus mortais, zumbis, e principalmente com o avanço da 

tecnologia.          

Como exemplo pode-se citar "Eu sou a Lenda" (I Am Legend - 2007), 

protagonizado pelo ator Will Smith mostra um mundo onde um vírus mortal destruiu 

quase 90% da população mundial e as pessoas que não morreram, se tornaram 

mutantes/zumbis.  Em “O livro de Eli” (The Book of Eli - 2010) o mundo foi devastado 

após uma guerra nuclear, e um homem, Eli (Denzel Washington), viaja há 30 anos 

para o Oeste em uma missão. No remake do Guerra dos Mundos (War of the Worlds 

- 2005), protagonizado por Tom Cruise, após uma invasão extraterrestre, um pai parte 

em uma alucinante jornada até Washington DC fazendo de tudo para que seus filhos 

e ele próprio sobrevivam. No filme “A Estrada” (The Road - 2009) o personagem de 

Viggo Mortensen tenta sobreviver junto com seu filho também num mundo pós 

apocalipse, evento que não tem suas causas esclarecias. 

Filmes apocalípticos podem retratar a tecnologia de duas formas bem distintas, 

ou ela será a vilã, ou uma aliada à sociedade. No filme Metrópolis (Metropolis - 1927), 

que se passa no ano de 2026, os mais poderosos vivem na superfície e os operários, 

que sustentam essa classe, vivem no subterrâneo escravizados pelas máquinas. 

Exterminador do Futuro 2 (Terminator 2 - 1991), um clássico, o astro Arnold 

Schwarzenegger interpreta um robô que veio do futuro para salvar um garoto, símbolo 

da liderança contra as máquinas no futuro (Skynet). No filme do diretor Ridley Scott, 

Blade Runner (1982), no ano de 2019 quando replicants, criados pelo Homem para o 

apoiar na perigosa colonização de novos mundos, revoltados com a condição de 

escravos e com o fato de serem dotados de um período curto de vida, regressam à 

Terra para pedir mais tempo ao seu criador. Matrix (1999), dos irmãos Wachowski, 

apresenta a destruição do planeta após uma guerra entre humanos e máquinas no 

qual essas se tornaram superiores ao seu criador.   

1.3 A Cultura Cyberpunk 

 

O estilo de filme cyberpunk nem sempre retrata um mundo apocalíptico, mas 

retrata como a evolução da tecnologia representa a sociedade futurista, é uma crítica 

ao modo como as pessoas se tornaram cada vez mais dependentes dos aparelhos 

tecnológicos e precisam consumir cada vez mais informações.  
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“Cyber” é grego; significa “controle”. Com ela foi formada a palavra 
cibernética, indicativa de um sistema de controle altamente 
tecnológico que combina computadores, novas tecnologias e 
realidades artificiais com estratégias de manutenção e controle de 
sistemas. [...] O “Punk” que faz parte da palavra cyberpunk, deriva do 
movimento homônimo; indica a rispidez e a atitude da dura vida urbana 
em aspectos como o sexo, as drogas; a violência e a rebeldia contra 
o autoritarismo no modo de viver, na cultura pop e na moda. 
(KELLNER, 2001 p. 383)  

Os filmes cyberpunks ainda “atuam à margem da lei, rebelando-se contra o 

estado centralizador e as grandes estruturas econômico-financeiras, a favor de um 

uso subcultural mais descentralizado da ciência e da tecnologia a serviço dos 

indivíduos”. (KELLNER, 2001, p. 383). Ainda segundo Kellner, o cyberpunk pode ser 

visto como 

sistemas de advertência, como narrativas moralizadoras e 
acauteladoras, a nos avisarem sobre os desenvolvimentos futuros, 
quando não haverá futuro controlável pelo ser humano em 
atendimento aos seus objetivos [...] É típica da ficção cyberpunk a 
visão antiutópica do futuro iminente, quando os megaconglomerados 
econômicos controlarem todos os aspectos da vida, movida por 
propósitos iníquos, quando a tecnologia possibilitar sistemas mais 
perfeitos de controle mas continuar precisando enfrentar a resistência 
das forças subterrâneas e contra culturais, quando tudo for 
mercadejado e a vida for mercadoria barata. (KELLNER, 2001, p. 384) 

O cyberpunk tem a sua origem em várias fontes: ciência, literatura, no rock; 

apesar de serem meios distintos, todos são relacionados com a contracultura.  

Apesar das diferenças de visão política, estilo e atitudes, eles têm em 
comum a sensibilidade ao ato de assentarem raízes no ambiente 
contemporâneo high-tech. Em vez de fantasiarem em torno do destino 
dos impérios em outra galáxia e em outros tempos, os cyberpunks 
encaram a realidade ameaçadora de nosso próprio mundo. 
(KELNNER, 2001, p. 385) 

O cyberpunk é um estilo de filme que apresenta uma mistura de 

temporalidades, com elementos estéticos clássicos, medievais, contemporâneos e 

futuristas, fazendo referência à sociedade na qual foi produzido utilizando a ficção, o 

avanço da tecnologia e o futurismo para criticar o atual problema social, político e 

econômico do país, criando um possível cura à esses problemas que, como uma bola 

de neve, só aumentam. 
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1.4 Democracia, terrorismo, guerra e movimentos sociais nos Estados 

Unidos do século XXI. 
 

A palavra democracia tem origem grega: “demos” significa povo e “cracia” 

derivada de outra palavra grega, “kratos”, é poder. Portanto, por definição, democracia 

é o poder do povo, em outras palavras é o governo do povo. No modelo democrático 

ocidental contemporâneo é através das eleições diretas que o povo elege os seus 

representantes políticos que irão governar o seu território (país, estado, cidade, etc). 

Em tese, esse governo irá governar pelo povo e para o povo. “Isso significa um Estado 

constitucional, que oferece garantia do império da lei e de vários direitos e liberdades 

civis e políticas e é governado por autoridades”. (HOBSBAWM, 2007, p. 98) 

No discurso público ocidental de hoje, falam-se mais bobagens e 
absurdos sobre a democracia, e especificamente sobre as qualidades 
milagrosas atribuídas aos governos eleitos por maiorias aritméticas de 
vontades que escolhem entre diferentes partidos, do que 
praticamente, sobre qualquer outra palavra ou conceito político. Na 
retórica recente dos Estados Unidos, a palavra perdeu todo contato 

com a realidade. (HOBSBAWM, 2007, p. 13)  

 O modelo de liberdade moderna democrática adotado pelos Estados Unidos foi 

defendido desde a revolução americana, os principais modelos na época eram: a 

liberdade jacobina, onde a participação nas decisões públicas era participando de 

assembleias em praça pública, onde o cidadão tinha voz e argumentava as suas 

decisões, assim como em Atenas e na Roma antiga e a liberdade moderna, a qual 

viria com os novos tempos, apresentava a liberdade do homem privado, “os direitos 

de ir e vir, de propriedade, de opinião, de religião.” (CONSTANT, apud CARVALHO, 

1990, p.17).      

A democracia moderna não excluiria o direito de participação política, mas esta 

se faz agora pela representação e não pelo envolvimento direto (CONSTANT, apud 

CARVALHO, 1990, P.17). Com o desenvolvimento da indústria e do comércio, 

argumenta-se que as pessoas não possuem tempo para ficar argumentando em praça 

pública, como aponta José Murilo de Carvalho, citando o francês Benjamin Constant, 

então, através da representação, o escolhido poderia se tornar a voz do eleitorado. 

“Hoje, o que se busca é a felicidade pessoal, o interesse individual; a liberdade política 

tem por função garantir a liberdade civil (CARVALHO, 1990, p. 18)  



21 
 

Nos Estados Unidos, o modelo adotado é chamado democracia liberal, 

ancorada em uma concepção as vezes genérica de “liberdade”. Seus conceitos, em 

geral, são legitimados por modelos concorrentes, compreendendo os mesmos como 

ameaças, facilmente rotuláveis como ditaduras e sistemas totalitários. Essa oposição, 

legitima o regime, afinal, como aponta Hobsbawm, a democracia estadunidense:  

Era aceita não só porque os sistemas alternativos pareciam piores, 

mas também porque, ao contrário do que ocorrera na terrível era das 

guerras e das catástrofes econômicas mundiais, muito poucas 

pessoas sentiam a necessidade de um sistema alternativo. 

(HOBSBAWM, 2007, p. 101) 

Complementando essa ideia o autor escreve que, para os americanos “o 

governo liberal-democrático é sempre, ipso facto, superior, ou pelo menos preferível 

ao governo não democrático.” (HOBSBAWM, 2007, p. 100). Ele ainda cita um dos 

principais políticos da história do Reino Unido e a sua concepção de democracia, 

Winston Churchill: “A democracia é o pior de todos os governos, com a exceção de 

todos os demais”. Para o autor “Embora a frase seja normalmente considerada como 

um argumento a favor da democracia representativa liberal, ela é na verdade, a 

expressão de um profundo ceticismo.” (HOBSBAWM, 2007, p. 101). 

Exercer nosso “papel de cidadão” ao votar nos políticos que irão nos 

representar, é geralmente nossa única participação nesse modelo de democracia, 

pois não estamos participando diretamente das decisões que esse grupo de pessoas 

tomam, decidindo entre si o rumo que a cidade, o estado, e o país irão seguir. A 

população tem pouca participação na política de seu país. Os Estados Unidos por 

exemplo, é um país onde uma considerável parte da população se abstém das 

eleições, já que lá o voto não é obrigatório. Dessa forma é apenas uma parte do 

eleitorado que decide qual dos dois partidos políticos nacionais (Partido Democrata 

ou Partido Republicano) governará a nação. Além, disso há um outro problema. 

O esforço de disseminar a democracia também é perigoso por um 
motivo mais indireto: dá as pessoas que não usufruem dessa forma de 
governo a ilusão de que ela realmente governa os que vivem sob sua 
vigência. Mas será verdade? Hoje sabemos algo a respeito da maneira 
pela qual foram tomadas as decisões de ir à guerra contra o Iraque em 
pelo menos dois países de inquestionáveis credenciais de boa-fé 
democrática: os Estados Unidos e o Reino Unido. Sem mencionar seu 
envolvimento com problemas complexos de ocultamentos e enganos, 
a democracia eleitoral e as assembleias participativas tiveram pouco 
a ver com esse processo. As decisões foram tomadas em privado por 
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pequenos grupos de pessoas, de um modo que não é muito diferente 
do que teria ocorrido em países não-democráticos. (HOBSBAWM, 
2010 p.120) 

É após o atentado terrorista às torres gêmeas em Nova York, no dia 11 de 

setembro de 2001, que os Estados Unidos irão invadir os dois países do Oriente 

Médio, dando início as guerras do Afeganistão e Iraque. Os EUA vão justificar esse 

conflito como uma guerra “contra o terror” com o argumento de destruir essas 

ameaças que preocupam o modo de vida estadunidense.  

As guerras do Iraque e do Afeganistão são apenas uma parte de um 
esforço supostamente universal de criação de uma nova ordem 
mundial por meio da “disseminação da democracia” [...] Na ausência 
de uma governança internacional efetiva, alguns interesses 
humanitários continuam dispostos a apoiar uma ordem mundial 
imposta pelo poder dos Estados Unidos. Contudo, é sempre bom 
suspeitar quando as potências militares afirmam estar fazendo favores 
às suas vítimas e ao mundo ao derrotar e ocupar países mais fracos. 
[...] Hoje eles são inexpugnáveis em sua supremacia tecnomilitar, 
estão convencidos da superioridade do seu sistema social e, desde 
1989, carentes de uma percepção concreta – que nunca faltou nem 
mesmo aos grandes impérios conquistadores – de que seu poder 
material tem limites. (HOBSBAWN, 2010, p. 116-117) 

Em meio a essa discussão, o cinema hollywoodiano cria representações sobre 

o debate polêmico, no ano de 2010, o vencedor do Oscar de melhor filme é Guerra ao 

Terror (The Hurt Locker- 2009), que apresenta uma abordagem sobre soldados de um 

esquadrão antibomba que estão em serviço no Iraque desarmando as bombas criadas 

pelos terroristas, o foco do filme é a vida do soldado americano na guerra contra o 

terror e até onde ele vai para manter o seu país, no caso os Estados Unidos a salvo, 

e fazer de tudo para manter longe essa ameaça.  

Existem inúmeros filmes que irão mostrar o lado estadunidense nas guerras 

disputadas contra essa ameaça exterior, demonstrando seus interesses sobre a 

nação estadunidense, filmes como, Treze Dias que Abalaram o Mundo (Thirteen Days 

- 2000), Pearl Harbor (2001), Falcão Negro em Perigo (Black Hawk Down - 2001), 

Fomos Heróis (We Were Soldiers - 2003), O Resgate do Soldado Ryan (Saving Private 

Ryan – 1998), entre tantos outros discutem o papel dos Estados Unidos na Guerra em 

diferentes períodos da história contra diferentes inimigos. O importante ressaltar é que 

o inimigo comum em todos os filmes é a ameaça à democracia estadunidense. 

Hobsbawm irá descrever da seguinte forma sobre essa “ameaça” dos conflitos 

armados.  
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É a convicção ideológica, que desde 1914 domina tanto os conflitos 
internos quanto os internacionais, de que a causa que se defende é 
tão justa, e a do adversário é tão terrível, que todos os meios para 
conquistar a vitória e evitar a derrota não só são válidos como 
necessários. Isso significa que tanto os Estados quanto os insurgentes 
sentem ter uma justificativa moral para o barbarismo. (HOBSBAWM, 
2010 p. 127) 

A mídia, através das imagens vinculadas nos meios de comunicação, deu uma 

grande ferramenta de mobilização: o medo. Esse medo foi principalmente 

disseminado entre a população das grandes metrópoles, pessoas comuns que vivem 

suas vidas rotineiras com medo do que possa acontecer enquanto pegam um trem, 

metrô ou avião ao se locomover para o seu destino. Hobsbawm ainda vai fazer os 

seus apontamentos sobre a mídia: 

No entanto, o alcance universal da televisão desde então fez com que 
as ações politicamente mais efetivas não mais fossem as que visavam 
diretamente os dirigentes políticos, e sim as que buscavam o máximo 
impacto na divulgação. Afinal, atos assim puseram fim à presença 
militar formal dos Estados Unidos no Líbano na década de 1980, na 
Somália na década de 1990 e, com efeito, na Arábia Saudita depois 
de 2001. Um dos sinais infelizes de barbarização está na descoberta, 
pelos terroristas, de que, sempre que tenha vulto suficiente para 
aparecer nas telas do mundo, o assassinato de homens e mulheres 
em lugares públicos tem mais valor como provocador de manchetes 
do que todos os outros alvos das bombas, com exceção dos mais 
célebres e simbólicos. (HOBSBAWM, 2010 p. 131)  

Apesar dos traumas sofridos nos Estados Unidos em 2001, e as bombas que 

vitimaram centenas de pessoas no transporte público de Londres e em Madri 

(respectivamente em 2004 e 2005), os ataques não pararam o funcionamento da 

cidade ou do país, após algumas horas dos ataques, a população seguia com o seu 

dia, as rotinas continuavam transcorrendo, apesar do medo. “Por mais horripilante que 

tenha sido a carnificina de 11 de setembro de 2001, em Nova York, o poder 

internacional dos Estados Unidos e suas estruturas internas não foram afetados em 

nada.” (HOBSBAWN, 2007, p. 150) O autor ainda irá apontar que:  

Desde o Onze de setembro, as circunstâncias já não são normais, 
estamos nos afogando em uma onda de retórica política a respeito dos 
perigos terríveis e desconhecidos que vêm do estrangeiro – a histeria 
das armas de destruição em massa, a inadequadamente chamada 
“guerra contra o terrorismo” e a “defesa do nosso estilo de vida” – e 
contra inimigos externos mal definidos e seus agentes terroristas 
internos. Trata-se de uma retórica que visa mais arrepiar os cabelos 
dos cidadãos do que enfrentar o terror – com objetivos que deixo a 
vocês a tarefa de identificar, pois arrepiar os cabelos e criar o pânico 
é exatamente o que os terroristas querem fazer. O objetivo político 
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deles não é atingido pelo ator de matar, e sim pela publicidade dada 
aos seus atos, que quebra a moral dos cidadãos. [...] Esse é um dos 
maiores perigos do nosso tempo, certamente maior do que o dos 
pequenos grupos terroristas. (HOBSBAWM, 2007, P. 151) 

 A mídia é o meio de veiculação mais importante que o governo usa para propor 

os seus discursos em tempos de guerra, sobre “a luta contra o terror” que enraízam 

na população nos Estados Unidos, entre tantos outros, sobre como “honrar o seu 

país”, ou “manter o perigo exterior longe”. Não somente discursos mas também 

políticas que irão movimentar um grande capital em vários mercados, como o caso da 

indústria bélica. Não podemos esquecer como foi dito anteriormente sobre os 

interesses de uma nação ao declarar guerra, pois “é sempre bom suspeitar quando 

as potências militares afirmam estar fazendo favores às suas vítimas e ao mundo ao 

derrotar e ocupar países mais fracos.” (HOBSBAWN, 2007, P. 117) 

Nos anos seguintes ao fim da Guerra Fria ocorreu a concretização do 

capitalismo como o sistema econômico vigente na maior parte dos países do mundo, 

“juntamente com a democracia, como forma desejada para todos os países, até 

mesmo aqueles que vivenciaram o comunismo.” (MARMUD, 2013 p. 16) Teorias que 

se colocam como definitivas ou anunciam o fim do mundo como conhecíamos também 

se difundem, como é o caso de Fukuyama e o “Fim da História”, autor o qual não 

concordamos mas faz um seguinte apontamento a respeito da democracia e 

capitalismo, como descreve Tiago Guimarães Marmund: 

De agora em diante, não há nenhuma outra forma de ideologia que 
possa rivalizar com a vitória político-econômica do liberalismo: “as o 
século que começou cheio de autoconfiança com o triunfo final da 
democracia liberal do Ocidente, parece estar perto de retornar ao seu 
ponto de partida: não ao “fim da ideologia” ou para a convergência 
entre capitalismo e socialismo, como antes previsto, mas para uma 
vitória descarada do liberalismo econômico e político. [...] A tese que 
Fukuyama apresenta no seu artigo parece ter sido aceita por muito 
tempo. Talvez não totalmente, mas a ideia de que o liberalismo político 
e econômico ganhou a batalha contra o socialismo, e que portanto, 
não há mais alternativas a serem pensadas em relação à forma de 
governo (democracia representativa) e à política econômica 
(capitalismo) é amplamente aceita. (MARMUD, 2013, p. 17) 

No entanto as crises no capitalismo ocorrem ciclicamente, e o momento de 

crise econômica dos Estados Unidos que o movimento Occupy Wall Street irá surgir, 

sobre ele, Marmud (2013), citando Immanuael Wallerstein afirma que é “o movimento 

político mais importante nos Estados Unidos desde as rebeliões de 1968”. (MARMUD, 
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2013 p. 18). No site do movimento social, os seus idealizadores descrevem o Occupy 

Wall Street da seguinte forma: 

Occupy Wall Street é um movimento popular que iniciou em 17 de 
setembro de 2011, na Praça da Liberdade (Liberty Square) no Distrito 
Financeiro de Manhattan, e que se espalhou por mais de 1500 cidades 
no mundo. #ows luta contra o poder corrosivo de grandes bancos e 
corporações multinacionais que se coloca acima do processo 
democrático, e contra o papel de Wall Street, maior centro comercial 
e financeiro do mundo, na criação dos maiores colapsos econômicos 
em gerações. O movimento é inspirado nos levantes populares do 
Egito e Tunísia, seu objetivo é lutar contra o 1% de pessoas mais ricas 
que ditam as leis de uma economia global injusta que está impedindo 
nosso futuro. 

Um dos maiores autores contemporâneos, Slavoj Žižek, ao discursar para os 

manifestantes do Occupy Wall Sreet em Nova York diz: 

 “nossa mensagem básica é: o tabu já foi rompido, não vivemos no 
melhor mundo possível, temos a permissão e a obrigação de pensar 
em alternativas. Há um longo caminho pela frente, e em pouco tempo 
teremos de enfrentar questões realmente difíceis – questões não 
sobre aquilo que não queremos, mas sobre aquilo que QUEREMOS. 
Qual organização social pode substituir o capitalismo vigente? De 
quais tipos de líderes nós precisamos? As alternativas do século XX 
obviamente não servem”. (MARMUD, 2013, p. 17-18)  

 O movimento Occupy Wall Steet não levanta apenas discussões a respeito da 

economia do país, mas também debate sobre os problemas políticos e sociais que 

assombram a população, como as guerras que o governo norte americano tem 

realizado no Afeganistão e Iraque há anos, tendo como resultado a morte de milhares 

de pessoas, os manifestantes do movimento protestam com bandeiras com as 

seguintes palavras: “No Blood for Oil”. Relacionando o conflito no oriente médio ligado 

aos interesses do governo pelo petróleo. 
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CAPÍTULO 2 

O MUNDO ESTARÁ ASSISTINDO10 

 

O Cinema surgiu há mais de um século atrás na França, criação dos irmãos 

Lumiére inicialmente como forma de entretenimento para o público. Posteriormente, 

ao levarem ao público parisiense filmagens de diferentes lugares do mundo, para que 

conhecessem diferentes culturas, as quais talvez nunca pudessem conhecer de outra 

forma, o cinema recebe uma função documental, a qual só seria reconhecida pela 

História décadas mais tarde. O cinema foi se tornando fonte de estudo para 

historiadores que o interpretavam de diferentes formas. 

Considerado o primeiro trabalho de análise do cinema como registro historico 

“Une nouvelle source de l’histoire: création d’um dépôt de cinematographiehistorique”, 

foi escrito polonês Boleslas Matuszewski, câmera da equipe dos Irmãos Lumiére, em 

1898. O autor defendia piamente que a imagem capturada no filme documentário - 

estilo de filme predominante na época - era um testemunho da verdade e, ao contrário 

da fotografia, não recebia retoques sendo, assim, um documento da realidade.11 

Ainda na era do cinema mudo, os cineastas russos Dziga Vertov e Serguei 

Eisentein, contrapostos a Matuszewski, afirmaram que o cinema documentário era 

uma construção. Para Eisentein, a montagem do documentário exclui sua condição 

de reprodução fiel da realidade "Seria a linguagem criada pela montagem que, 

segundo ele, nos levaria a uma verdadeira análise do funcionamento da sociedade." 

(ANDREW, 1989 apud KORNISS, 1992, p. 240). Vertov, apesar da concordância com 

Eisentein, não admitia no cinema documentário outra verdade que não a expressão 

da realidade, considerando que "a montagem se utilizava das imagens captadas pela 

câmara sobre uma dada realidade." (KORNIS, 1992, p. 240) 

Em 1947 o jornalista Sigmund Kracauer escrevia "De Caligari a Hitler", 

representando na obra como o cinema alemão “mostrava os anseios da sociedade 

alemã da década de 1920 prenunciando a ascensão do nazismo” (KORNIS, 1992, 

p.240). Nota-se que Kracauer “afirmava que a sociedade influenciava diretamente no 

                                                           
10 Referência a frase colocada nos cartazes do filme para a sua divulgação e a expectativa dos 
telespectadores.  
11 Ver Mônica Korniss, 1992, p. 240. 
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meio para a produção dos filmes, identificando nestes a realidade do momento 

histórico”. (KORNIS, 1992, p. 245)    

Existe, contudo, uma pergunta central aos estudiosos da sétima arte, que, 

segundo Ferro (1988), atesta a complexidade desses estudos: "de que realidade o 

cinema é verdadeiramente a imagem?" (FERRO, 1988 apud KORNIS, 1992, p. 240) 

Nos anos 70, o autor Marc Ferro afirma que o cinema documentário e o de 

ficção devem fazer uma análise cultural e social da sociedade na qual é  produzido. 

Segundo esse autor, os filmes de ficção apresentam uma outra forma de analisar o 

documento histórico: 

Evocando o imaginário, presente para ele em qualquer gênero fílmico, 
como uma das forças dirigentes da atividade humana, procura 
demonstrar como é através da forma que o filme atua no terreno da 
imaginação e se estabelece a relação entre autor/tema/espectador. 
Nesse sentido, “o imaginário é tanto história quanto História, mas o 
cinema, especialmente o cinema de ficção, abre um excelente 
caminho em direção aos campos da história psicossocial nunca 
atingidos pela análise dos documentos”. (KORNISS, 1992, p. 243) 

 Os filmes, sejam eles de ficção, ação ou documentário, tornam possível aos 

historiadores realizar uma análise abordando uma série de perguntas à fonte: Quais 

os elementos compõem a temática apresentada? Tais elementos possuem alguma 

mensagem para o telespectador? Quem são os produtores? como se será a exibição, 

recepção e crítica do filme?. Para o autor, portanto, o filme não é somente um produto 

comercial, mas um agente histórico, “Ferro demonstra como os filmes, através de uma 

representação, podem servir à doutrinação e ou a glorificação.” (KORNISS, 1992, p. 

244) 

Nas décadas de 1930/1940 os nazistas, através dos filmes, criaram diversas 

propagandas sobre o regime político vigente com a intenção de doutrinar as 

sociedades sob seu comando12 “Ferro ressalta que o cinema pode ser também um 

agente de conscientização, o que seria mais útil nas sociedades de regime político 

mais fechado.” (KORNIS, 1992, p.243). Mônica Kornis ainda coloca o seguinte: 

O filme para Ferro fala de uma outra história: é o que ele chama de 
contra-história, que torna possível uma contra-análise da sociedade. 
Para ele, o filme revela aspectos da realidade que ultrapassam o 
objetivo do realizador, além de, por trás das imagens, estar expressa 

                                                           
12 Ibidem. P. 243. 
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a ideologia de uma sociedade. Ferro defende assim que, através do 
filme, chega-se ao caráter desmascarador de uma realidade político e 
social. (KORNIS, 1992, p. 244)  

 Ainda para a mesma autora deve-se destacar “a importância da análise da 

realização do filme, que consiste na decodificação do conjunto de imagens e sons: a 

seleção de entrevistas, a montagem, a natureza das questões abordadas, a 

sonorização” (KORNIS, 1992. p. 245).  

A sociedade, juntamente com os aspectos políticos e econômicos, globais e 

regionais, vão compor elementos que influenciarão na produção dos filmes, com 

ideias e formas de reprodução do que desejam transmitir. 

 

Ao interrogar um filme, vários filmes, ou parte de um ou mais filmes 
mediante determinada opção metodológica, deve-se tratar esse objeto 
de estudo como um conjunto de representações que remetem direta 
ou indiretamente ao período e à sociedade que o produziu. A análise 
das narrativas e do momento de produção dos filmes comprova que 
estes sempre falam do presente, dizem algo a respeito do momento e 
do lugar que constituem o contexto de sua produção. (VALIM, 2012, 
P. 287) 

Os filmes sempre estão diretamente ligados a uma mensagem que pretendem 

passar em seus diversos gêneros, seja nos filmes de ficção científica, romance, 

drama, thriller ou film noir, dentre tantos outros presentes nesse meio. “No universo 

cultural são considerados como instrumentos de mediação entre produtores, produtos 

e receptores da cultura, entendê-los dentro desse contexto é um passo essencial para 

a compreensão da relação história-cinema” (VALIM, 2012). O mesmo autor ainda 

coloca:  

A cultura é um terreno de disputas, no qual grupos sociais e ideologias 
políticas rivais lutam pela hegemonia, e, também, que os indivíduos 
vivenciam essas lutas mediante imagens, discursos, mitos e 
espetáculos veiculados não somente pelo cinema, mas pela mídia de 
uma forma geral. (VALIM, 2012, p. 285) 

 Aponta, ainda, como o cinema não se trata apenas de uma prática social, mas 

sim de um gerador delas, assim, o cinema não é apenas o retrato de um contexto 

social, mas também um agente desse contexto, pois provoca ali transformações e 

difunde novos modelos e representações. 

 
[...] Sendo assim, investigar os meios pelos quais alguns filmes 
buscam induzir os indivíduos a se identificar com as ideologias, as 
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posições e as representações sociais e políticas dominantes e quais 
as rejeições a essas tentativas de dominação propicia uma visão mais 
crítica da sociedade. (VALIM, 2012, p. 285)  

 
Nenhum filme, portanto, apresenta uma realidade social verdadeira, as obras 

cinematográficas abordam temas e ideias que criam relações com o contexto social 

em que foram produzidas. Como no filme a ser analisado por este trabalho. 

2.1 Contexto de produção e relatos: Jogos Vorazes (The Hunger Games - 2012) 

 

Então, algo inesperado acontece. Pelo menos eu não esperava, 
porque eu não imagino o Distrito 12 como um lugar que se importa 
comigo. Mas uma mudança ocorreu desde que subi os degraus e 
tomei o lugar de Prim. Agora parece que me tornei algo precioso. A 
princípio, um, depois outro, depois quase todas as pessoas da 
multidão tocam os três dedos médios de suas mãos esquerdas em 
seus lábios e os mantêm lá em minha homenagem. É um gesto 
antigo de nosso distrito, e raramente utilizado. Eventualmente visto 
em enterros. Significa agradecimento, admiração, adeus a alguém 
que você ama. (Jogos Vorazes, 2008, p. 31) 

O século XX foi o cenário de inúmeros conflitos armados em todo o mundo. Ao 

longo desse, os Estados Unidos estiveram envolvidos em diversos combates, como a 

Primeira e a Segunda Guerra Mundial, a Guerra do Vietnã, a Guerra Fria, entre EUA 

e URSS, e a Guerra do Golfo. No início do século XXI o país declarou guerra ao terror 

e invadiu o Afeganistão e Iraque, países do Oriente Médio, para combater as forças 

terroristas que se estabelecem nesses países e que ameaçam todo o mundo. 

Suzanne Collins é uma escritora americana, mestre em Escrita Dramática pela 

New York University, autora da trilogia de livros Jogos Vorazes, Em Chamas e A 

Esperança. No ano de 2006 a editora Scholastic comprou os direitos da trilogia e em 

2008 lançou, nos Estados Unidos, o primeiro livro, Jogos Vorazes.    

No Brasil o livro teve seu lançamento em 2010 pela editora Rocco. 

Rapidamente o livro se tornou um best-seller americano e foi considerado um dos 

mais notáveis do ano na lista do New York Times. O livro ficou por mais de 100 

semanas consecutivas no topo de vendas do New York Times, Collins recebeu elogios 

de Rick Riordan, autor da saga “Percy Jackson e Os Olimpianos”, e a autora da saga 

“Crepúsculo”, Shephanie Meyer o chamou de “incrível” em seu site. O escritor 
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Sthephen King o chamou de “viciante” em uma crítica para a revista Entertainment 

Weekly.13 

Jogos Vorazes apresenta em sua sinopse o surgimento de uma nova nação, 

após o fim da América do Norte, em um futuro indeterminado, apresentando um novo 

país, chamado Panem.  

Formada por doze distritos, é comandada com mão de ferro pela 
Capital. Uma das formas com que demonstra o seu poder sobre o 
resto do carente país é com os Jogos Vorazes, uma competição anual 
transmitida ao vivo pela televisão, em que um garoto e uma garota de 
doze a dezoito anos de cada distrito são selecionados e obrigados a 
lutar até morrer! Para evitar que sua irmã seja a mais nova vítima do 
programa, Katniss se oferece para participar em seu lugar. Vinda do 
empobrecido Distrito 12, ela sabe como sobreviver em um ambiente 
hostil. Peeta, um garoto que ajudou sua família no passado, também 
foi selecionado. Caso vença, terá fama e fortuna. Se perder, morre. 
Mas para ganhar a competição, será preciso muito mais do que 
habilidade. Até onde Katniss estará disposta a ir para ser vitoriosa nos 
Jogos Vorazes?14 

A inspiração para a composição da trilogia dos livros surgiu através do mito 

grego do herói Teseu e o Minotauro, a história conta como,em punição por ações 

passadas, Atenas teve que enviar periodicamente sete rapazes e sete moças para a 

ilha Creta, onde eles eram jogados no labirinto e devorados pelo Minotauro. Teseu, 

filho do Rei Egeu após ter se voluntariado para entrar no labirinto, com a ajuda de 

Ariadne que lhe dá uma espada e um novelo de lã para não se perder dentro do 

labirtinto, Teseu mata o monstro e salva os jovens. Katniss a protagonista seria um 

“Teseu Futurista” nas palavras da autora.15  

O mundo dos gladiares é uma referência forte nos elementos que compõem o 

livro, Collins cita três fatores para criar um jogo de gladiadores: “você precisa de um 

governo implacável, todo-poderoso; você precisa de pessoas forçadas a lutar até a 

morte e você precisa que isso seja um elemento popular.”16 

A autora conta que em uma noite qualquer estava assistindo televisão em sua 

casa quando, ao passar pelos canais, viu primeiramente o espetáculo de um reality 

show no qual jovens competiam por 1 milhão de dólares17, e, em seguida, ao passar 

                                                           
13Disponível em: <http://www.distrito13.com.br/conteudo/livros/jogos-vorazes> Acesso em 20/10/2014 
14 Sinopse apresentada no livro Jogos Vorazes da editora Rocco. 
15Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=aOIJfkCdvnQ> Acesso em 20/10/2014  
16 Idem. 
17 Idem. 

http://www.youtube.com/watch?v=aOIJfkCdvnQ
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para o outro canal, se deparou com cenas da Guerra do Iraque em tempo real “e essas 

duas coisas começaram a meio que se fundir de uma forma muito inquietante, e foi 

quando deu, realmente, eu acho foi o momento em que eu tive a ideia da história de 

Katniss.”18 Para Suzzanne Collins:  

Assistir cenas de guerra, é uma experiência muito poderosa pra mim. 
Sou filha de militar. E quando eu era criança, meu pai lutou no Vietnã, 
ele era da Força Aérea. Lembro-me de ser muito jovem e minha mãe 
tentar severamente nos proteger, mas, ocasionalmente, após os 
desenhos animados da tarde ou o que fosse, a Tv continuava ligada, 
e o noticiário da noite viria e eu via imagens da zona de guerra. E eu 
ouvia a palavra Vietnã, e sabia que meu pai estava lá, foi uma 
experiência muito assustadora pra mim. E tenho certeza que para 
muitas pessoas que tem entes queridos que estão no Iraque, ou outras 
experiências de ter um ente querido na guerra, ou que tenham 
participado de uma, eles têm essa reação quando veem a cobertura 
de notícias, mas compreendo que muitas pessoas não tenham. – Nós 
somos tão bombardeados com imagens, e eu me preocupo que 
estamos todos ficando um pouco insensíveis a elas, há muito das 
nossas vidas que estamos colocando na televisão, E eu acho que está 
tudo bem se você ficar insensível a um seriado cômico ou algo assim, 
mas quando você está assistindo as cenas reais, tragédias reais se 
desdobrando ante a você, isso é diferente. É a vida real, e não vai 
desaparecer quando entrar um intervalo comercial.19 

Na história do livro, o pai de Katniss morreu quando ela era apenas uma 

criança, ele sofreu um acidente nas minas de carvão do Distrito 12 em uma explosão 

que matou vários trabalhadores, incluindo o pai de Gale (seu único amigo e 

companheiro de caça). Collins utilizou a falta que sentiu de seu pai enquanto esse 

estava ausente lutando na Guerra do Vietnã, e colocou essa experiência em Katniss. 

A participação de seu pai no Vietnã também a fez compreender o que é opressão, 

fome, pobreza e quais os efeitos da guerra, conhecimento que também teve grande 

influência na obra.20     

Os jogos vorazes são o maior entretenimento para os moradores da capital, 

porém esse espetáculo é apenas para esse público, que o assiste e faz as suas 

apostas em seus competidores favoritos. Para os distritos, os jogos são uma lição. 

Sobre as referências em sua obra, a autora fala:  

Há pessoas que acreditam que Teseu foi real, os gladiadores com 
certeza foram reais, mas existe uma parte de Jogos Vorazes que é 
mais contemporânea. E isso lida com a nossa espécie de fascinação 

                                                           
18 Idem. 
19 Idem. 
20 Idem. 
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agora em reality shows. E você verá isso porque os jogos são 
televisionados em toda Panem e é obrigatório que você assista porque 
eles não são apenas “entretenimento”, é claro, eles são o lembrete 
anual de que os distritos estão sendo punidos, por terem a audácia de 
ter se rebelado contra a capital.21 

Em 2012 o livro recebeu a sua adaptação para o cinema, com a direção de 

Gary Ross (Seabiscuit) e roteiro feito pela própria Suzanne Collins, revisado por Bill 

Ray (Intrigas de Estado). O trailer do filme atingiu a casa dos milhões em visualizações 

e foi o número 1 nos Trending Topics da rede social Twitter no dia de seu 

lançamento.22 

Antes de Jogos Vorazes estrear no cinema, o seu estúdio, a Lionsgate, já havia 

decido transformar a trilogia dos livros em quatro filmes, dividindo o último filme em 

duas partes, assim como foi feito com Harry Potter e as Relíquias da morte e 

Amanhecer da saga Crepúsculo 

O site brasileiro especialista em cinema, Omelete, fez uma entrevista com Nina 

Jacobson, detentora dos direitos dos livros Jogos Vorazes, que, quando questionada 

sobre como foi o envolvimento de Suzanne Collins no projeto, respondeu:  

Suzanne ficou muito envolvida no desenvolvimento do roteiro. Ela 
escreveu a primeira versão e esteve muito envolvida com Billy Ray, 
quando ele escreveu a versão dele. E depois, ela se deu tão bem com 
Gary, quando ele estava escrevendo a versão dele, que eles depois 
se juntaram para escrever uma nova versão juntos. Tivemos 
conversas muito importantes sobre o roteiro desde o começo até o 
início das filmagens. Ela veio nos visitar durante a pré-produção e viu 
alguns dos designs e para onde estávamos indo, falamos muito sobre 
a escolha do elenco. Queríamos que ela estivesse confortável e 
confiante com as nossas escolhas, especialmente do elenco. Na 
filmagem, ela só nos visitou uma vez, não se envolveu no processo de 
filmagem. Ela já assistiu ao filme duas vezes, durante o processo de 
pós-produção. Viu o primeiro corte e o filme terminado.23 
   

 Jogos Vorazes teve um orçamento de 78 milhões de dólares e no seu primeiro 

fim de semana em cartaz, no dia 23 de março de 2012, arrecadou 152 milhões de 

dólares, apenas nos Estados Unidos, e até o dia 31 de agosto do mesmo ano, 407 

                                                           
21 Idem. 
22Dísponível em: http://g1.globo.com/tecnologia/noticia/2012/03/assuntos-no-twitter-quinta-feira-
15032012_2.html Acessado em: 16/10/2014. 
23 Disponível em: http://omelete.uol.com.br/jogos-vorazes-hunger-games/cinema/jogos-vorazes-
produtora-explica-com-o-processo-de-adaptacao-do-livro-ao-cinema/ Acessado em: 10/10/2014. 
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milhões de dólares haviam sido arrecadados.24 O cachê da protagonista, a atriz 

Jennifer Lawrance, foi de 500 mil dólares. 

 A fotografia e iluminação do filme dão ênfase no caminho e nos desafios de 

Katniss ao longo de toda a trama. Primeiramente, na floresta do Distrito 12, ela caça 

para sustentar a sua família, seja com a carne do animal ou com a troca do mesmo 

no mercado negro da cidade. 

O Distrito 12 é composto por pequenas casas, a maioria delas de madeira, 

simples e com marcas do tempo, não possui uma variedade de cores, as frias, como 

o cinza, o azul claro e o preto são predominantes, dando a entender que o lugar é 

triste e difícil de se viver, como se constata na aparente pobreza e miséria de seus 

moradores, os quais são magros, sujos, cansados e sofridos. O Distrito 12 parece uma 

vila camponesa da Europa de séculos atrás, parada no tempo. 

Enquanto o Distrito 12 tem a sua imagem “sem vida”, a Capital é 

completamente diferente, suas cores são variadas, seus moradores são 

extravagantes no uso de suas roupas, maquiagens e acessórios. A Capital é rica e 

demonstra o seu poder com banquetes enormes e fartos, possui alta tecnologia, como 

se pode observar na estrutura da arena dos Jogos Vorazes. Como os idealizadores 

usam seu poder tecnológico para manipular a arena, a tecnologia está presente 

também na estrutura da cidade, infinitamente superior a qualquer distrito de Panem. 

Para a interpretação de Katniss Everdeen, a atriz Jennifer Lawrence passou 

por alguns treinamentos para se adaptar e ter o preparo físico e manejo de objetos, 

para isso a atriz praticou atletismo, arco e flecha, alpinismo, luta e ioga.25São vários 

os momentos que Katniss terá de utilizar as suas habilidades de caça que aprendeu 

na floresta do Distrito 12 para sobreviver aos Jogos Vorazes.    

 

 

 

                                                           
24 Disponível em: http://www.imdb.com/title/tt1392170/?ref_=fn_al_tt_1 Acessado em: 10/10/2014. 
25 Disponível em: http://omelete.uol.com.br/jogos-vorazes-hunger-games/cinema/jogos-vorazes-
omelete-entrevista-jennifer-lawrence/#.VFZX5PldVPk Acessado em 10/10/2014. 
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 2.2 Análise dos cartazes de Jogos Vorazes 

 

 

 

FIGURA 1 - Cartaz de Jogos Vorazes (The Hunger Games, 2012).  

Fonte: http://www.marimoon.com.br/wp-content/uploads/2012/03/Jogos-Vorazes-Poster.jpg 

 

O cartaz de Jogos Vorazes – The Hunger Games traz na parte superior a frase 

“Que a sorte esteja sempre ao seu favor”. A frase é citada no livro, dita no discurso da 

Capital e, no dia da realização da colheita, a tal frase é citada pelo personagem Effie 

Trinket (Elizabeth Banks) no distrito 12. O seu significado pode estar relacionado às 

chances e a própria sorte ao decorrer da prova para os candidatos, ou - e 

principalmente - aos patrocinadores do evento que podem patrocinar suprimentos 

importantíssimos para que o tributo continue vivo na arena. O broche do tordo está ao 
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centro do cartaz e pegando fogo, o tordo é a protagonista, Katniss Everdeen (Jennifer 

Lawrence), a flecha é a sua arma e resistência contra a capital e o círculo é a arena 

que a aprisiona. Na parte de baixo o nome do filme e o seu ano de lançamento. O 

cartaz tem como cor principal o preto ao fundo e que dá a base para o cartaz e as 

cores predominantemente quentes, como o amarelo e vermelho, dando maior 

destaque ao fogo. Representando Katniss na luta pela sua sobrevivência nos Jogos 

Vorazes.   

 

Figura 2 - Cartaz de Jogos Vorazes (The Hunger Games, 2012) 
Fonte: http://www.cinemarcado.com.br/wp-content/uploads/2012/01/Jogos-Vorazes-Poster.jpg 

 Na parte superior do segundo cartaz, lê-se a frase “O mundo estará assistindo”, 

primeiramente, destaca-se a ambiguidade da frase: quem faz parte do mundo que 

estará assistindo? O público fictício de Panem ou os telespectadores, reais, do filme? 

Há a interpretação mais evidente da frase, da qual se pode entender que o mundo 

são os habitantes de Panem. Contudo existe uma segunda interpretação que 
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considera a intenção do criador do cartaz: a de vender o filme. O duplo sentido contido 

na frase tem, dessa forma, o objetivo de chamar a atenção do telespectador real; o 

foco na palavra mundo pode levar o telespectador a depreender uma necessidade de 

seguir o fluxo, ora, se o mundo estará com as atenções voltadas ao filme, ele - o 

telespectador - não pode ficar de fora. O grande destaque desse cartaz é a aparição 

de Katniss Everdeen (Jennifer Lawrence) munida com seu arco e flecha mirando o 

telespectador. O tordo em chamas do pôster anterior volta a aparecer atrás do título 

do filme, enfatizando o evento e o símbolo dos Jogos, o Tordo se referindo a Katniss, 

a flecha a sua arma e o círculo a capital, a qual se refere a arena dos Jogos Vorazes. 

Abaixo temos a ficha técnica e em destaque, em uma fonte maior, a disponibilidade 

do filme em cinemas IMAX e a da de sua estreia.  O IMAX é uma melhor tecnologia 

de áudio visual para assistir ao filme, superior as salas de cinema convencionais. 

 

Figura 3 - Cartaz de Jogos Vorazes (The Hunger Games, 2012) 
Fonte: http://mlb-s1-p.mlstatic.com/poster-a3-do-filme-jogos-vorazes-ver-katniss-caminho--14280-
MLB232860716_8914-F.jpg 
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 Neste último cartaz, a frase “O mundo estará assistindo” e o tordo em chamas 

aparecem novamente, com a diferença de que o tordo, agora, se encontra também no 

plano superior do cartaz. A análise já realizada sobre a frase “O mundo estará 

assistindo” agora recebe o reforço da imagem, à primeira interpretação, já citada, 

soma-se a figura da protagonista como telespectadora de si, observando a própria 

imagem em telões, da mesma forma que o público da arena, ou o mundo. À segunda 

interpretação, a qual leva em conta a intenção de chamar o telespectador real a 

assistir ao filme, a imagem colabora quando causa curiosidade.  

Ao fundo, o céu, na parte superior é escuro, em sua parte inferior, mais próxima 

ao centro do cartaz e à cabeça de Katniss, ele é clareado pelas chamas do tordo. 

Grandes telões transmitem, no lado esquerdo, a imagem de Katniss Everdeen e, no 

lado direito, a imagem de Peeta Mellark (Josh Hutcherson), ambos estão olhando para 

cima, em direção ao tordo. Deve-se considerar, porém, que a imagem que mostra a 

direção de seus olhares mirando o tordo do cartaz foram feitas enquanto os 

protagonistas, na verdade, observavam a imagem si mesmos sendo transmitida nos 

telões. 

  Abaixo dos telões os habitantes da capital estão assistindo e inúmeras cores 

vivas os ilustram em pontos minúsculos. Ao centro do cartaz, Katniss está de costas 

para o telespectador, com a roupa que entra na arena dos Jogos Vorazes, em sua 

mão está o arco, sua arma mortal. No entanto, nessa posição há em sua frente um 

enorme corredor entre os telespectadores da 74ª edição dos Jogos Vorazes, há 

também o caminho para conseguir sobreviver nesse combate.   

 

2.3   Narrativa de Jogos Vorazes (The Hunger Games - 2012)26 

 

O filme inicia com o nome dos estúdios produtores, o LIONSGATE e o Color 

Force (20s; 24s). Uma frase surge na tela em letras brancas ao decorrer da cena: 

Do tratado de traição: como penitência pela revolta, cada distrito 

deverá oferecer um menino e uma menina entre 12 e 18 anos numa 

                                                           
26 JOGOS, Vorazes – (The Hunger Games) Direção de Gary Ross. RoteiroporGary Ross,Suzanne 
Collins e Billy Ray. ProduçãoporJon Kilik, Nina Jacobson, Suzanne Collins. Dist. Lions Gate 
Entertainment, EUA, 2012.  1 (DVD) 142m. colorido. 

http://www.imdb.com/name/nm0002657/?ref_=tt_ov_wr
http://www.imdb.com/name/nm1056741/?ref_=tt_ov_wr
http://www.imdb.com/name/nm1056741/?ref_=tt_ov_wr
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“Colheita” Pública. Os tributos serão entregues a custódia da Capital 

e depois transferidos a uma arena pública, onde irão lutar até a morte 

restando apenas um vencedor. De agora e para sempre esta 

cerimônia será conhecida como Jogos Vorazes. (35s; 48s; 58s) 

Dois homens estão conversando em um talk show, um deles é Caesar 

Flickerman (Stanley Tucci) apresentador e comentador dos Jogos Vorazes. Caesar 

tem cabelo de cor azul, amarrado em um rabo de cavalo, está vestindo um terno 

também azul. Ele está entrevistando Seneca Crane (Wes Bentley), idealizador chefe 

da edição atual do Jogos que, como tal, é responsável pela sua produção, direção e 

construção da Arena de combate onde os mesmos acontecem (1m e 02s). Crane tem 

em sua barba um desenho parecido com uma arte tribal, veste um terno preto e 

vermelho.  

Os dois personagens têm nomes de origem romana, Caesar o militar e 

Imperador que governou Roma, e Seneca, um escritor e filósofo romano. As 

produções dramatúrgicas do Renascimento tiveram grande influência das obras 

filosóficas deste último. No filme, Seneca está relacionado a dramaturgia propondo, 

como idealizador, ação, drama e tragédia num grande espetáculo, a 74ª Edição dos 

Jogos Vorazes. 

Sobre esse acontecimento, o idealizador diz que “os Jogos Vorazes são uma 

tradição, primeiro era um lembrete da rebelião, um preço que os distritos tinham que 

pagar. Mas acho que cresceu, acho que é algo que nos une” e então são ouvidos os 

aplausos da plateia. (1m e 20s). 

A cena muda, no canto inferior da tela, ao lado direito, observa-se o nome do 

Distrito 12. Uma pequena cabana, humilde, de madeira e aos pedaços na esquerda e 

vários postes de luz em meio a muitas árvores (1m e 32s). Uma garota está gritando 

assustada, sua irmã tenta confortá-la, as personagens são Primrose Everdeen (Willow 

Shields) e a sua irmã mais velha Katniss Everdeen (Jennifer Lawrence), a protagonista 

da história. Prim teve um pesadelo no qual ela havia sido sorteada para representar o 

Distrito 12 nos Jogos Vorazes (1m e 38s). Katniss canta uma música de ninar para 

acalmar a sua irmã (2m e 12s).  

 Analisando o nome original dos Jogos Vorazes, do inglês, “The Hunger 

Games”, a palavra “Hunger” significa faminto, é a situação em que se encontram os 
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Distritos que se voltaram contra a Capital, miséria e fome. É uma lição da Capital 

autoritária e opressora aos rebelados. Na tradução para o português, "Vorazes" se 

relaciona à violência da luta pela sobrevivência nos Jogos.  

Os Jogos Vorazes são a representação da arena pública Romana, onde os 

gladiadores realizam a matança para entreter o público, a maior delas ficou conhecida 

como o Coliseu.   

Primrose e Katniss são, originalmente, nomes de plantas, Primrose significa 

“primeira rosa”. No livro, a autora explica que o nome de Katniss e inspirado em uma 

planta aquática comestível, essa planta pode ser conhecida também por Sagittaria 

que significa “pertencente a uma flecha” o que se evidencia nas habilidades da 

personagem com o arco e flecha. Ambos nomes de flores que cresceram em meio ao 

caos de um mundo devastado e sem esperança para os pobres dos Distritos. O nome 

associado a flor, representa uma indicação de elementos de esperança. Como a luz 

em meio a escuridão. 

Katniss sai de casa, e começa a correr, à medida que vai passando pelo Distrito 

12 a câmera apresenta os seus habitantes, pessoas magras e famintas, com 

vestimentas sujas, aparência sofrida e cansada; suas casas são de madeira e 

possuem alguns buracos em sua estrutura. Os trabalhadores da mineração estão indo 

para o trabalho. (3m e 9s até 3m e 23s)     

Cada distrito em Panem tem a sua função de produção e distribuição de um 

determinado produto para a Capital: o Distrito 01 produz artigos de luxo; o Distrito 02 

é especializado em armamentos; o Distrito 03 trabalha com eletrônicos e tecnologia; 

Distrito 04, pescaria; o Distrito 05 com pesquisa genética e manipulação de remédios; 

Distrito 06, transporte; Distrito 07, madeira; o Distrito 08 trabalha com produção e 

tratamento de tecidos; Distrito 09, grãos; Distrito 10, criação de animais; Distrito 11,  

agricultura; por fim, o Distrito 12 é o responsável pela mineração. São colônias 

exploradas pelo colonialismo da Capital. É possível notar também que a Capital faz 

uma alusão ao “Capital”, principal norteador das relações de produção dentro de todos 

os distritos e que, por fim, mantém a própria capital em funcionamento. Ou seja, o 

Capital oriundo dos distritos é o que mantem a capital funcionando, sendo assim, não 

é a riqueza do próprio capital que mantém a capital em pé, mas a riqueza produzida 

pelas pessoas mais pobres. 



40 
 

 Após passar uma cerca de eletricidade (3m e 39s), Katniss entra na floresta do 

Distrito 12, (3m e 46s) pega um arco dentro de um tronco caído e uma aljava de flechas 

escondidas em uma árvore. (3m e 57s). Ela sai para caçar e encontra um cervo, 

quando mira para matar o animal, seu amigo Gale Hawthorne (Liam Hemsworth) 

chega e assusta a caça dizendo que não teria como ela carregar um animal de 50kg 

no dia da colheita do distrito, data em que o número de pacificadores27 aumenta. (5m 

e 16s). No céu um aerodeslizador28 aparece e ambos se escondem nos arbustos da 

floresta (5m e 45s).  

Katniss também pode ser associada à Deusa grega da caça e vida selvagem, 

Ártemis, devido as suas habilidades de sobrevivência na floresta. O nome de seu 

amigo Gale, tem significado de Ventania, ou também pode ser associado a uma 

pequena parte de terra utilizada para mineração de ferro ou carvão na Inglaterra.29 

No centro do Distrito 12, a cena mostra os sapatos e as pernas de uma mulher 

caminhando; ela usa uma grande peruca loura, está maquiada e vestida com roupas 

luxuosas e exóticas de cor predominantemente roxa. É relevante notar como essas 

cores são sofisticadas, e, juntamente com o contraste no filme designam a oposição 

entre luxo e pobreza, ostentação e carestia. Pessoas estão limpando os degraus da 

estrutura que está sendo montada para a apresentação dos tributos na colheita; 

bandeiras da Capital estão sendo colocadas no Edifício da Justiça; um painel gigante, 

câmeras e holofotes estão sendo instalados. Todo o programa de apresentação está 

sendo montado para fazer a transmissão da “colheita” à toda nação de Panem. (6m e 

0s; 6m e 18s). 

A cena volta para Gale e Katniss agora sentados em um morro com uma vista 

para a imensa floresta, Gale faz a seguinte indagação “E se todo mundo parasse de 

assistir por um ano? Torcer pelo favorito e chorar quando morrem é doentio. Se 

ninguém assistir, eles não têm um jogo” (6m e 23s). Como todo programa de televisão, 

                                                           
27 Pacificadores são a tropa de elite da Capital. São utilizados para manter a ordem e opressão nos 
Distritos de Panem. 
28 Aerodeslizador é uma nave de combate da Capital. 
29 Essas funções fazem bastante sentido nos próximos filmes da franquia. No segundo filme “Em 
Chamas” Gale trabalha na mina de carvão do seu Distrito para poder sustentar a sua família, e no 
terceiro livro “A Esperança” ele é um grande aliado de Katniss na luta contra a Capital fazendo um 
tremendo estrago aos inimigos.   
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em especial os reality shows, sem audiência, sem um público para assistir ao show 

ele é encerrado e esquecido. Mas os Jogos Vorazes são muito impactantes e cheios 

de carta na manga para prender ainda mais a atenção no espetáculo. É o espetáculo 

da mídia, como a cultura da mídia contemporânea, mencionada por Douglas Kellner. 

Após rirem do comentário, Gale pega em sua mochila um pequeno pão e dá a 

Katniss, que cheira, admira e reparte ao meio o alimento dando um pedaço para o 

amigo, ambos o comem (7m e 26s), em um sinal de comunhão, na construindo a ideia 

de solidariedade, apesar da situação de pobreza. Katniss pergunta para Gale quantas 

vezes ele colocou o nome no sorteio da colheita, e ele responde que o fez 42 vezes30. 

(7m e 44s).      

É dia da colheita31 e os tributos do Distrito 12 estão sendo preparados em casa 

para aparecerem na melhor forma, com roupas menos surradas, banho tomado e 

cabelos escovados (8m 42s; 9m e 09s; 9m e 21s). Todos os garotos e garotas do 

Distrito 12 estão caminhando para a praça em frente ao edifício da justiça (10m e 09s) 

onde será feita a colheita. O lugar está com vários pacificadores, retratados no filme 

como pessoas sérias, sem sentimentos, como se fossem robôs programados para 

fazer o que a Capital ordena. Pode-se referenciar a imagem dos tributos, com sua 

aparência e postura, aos jovens judeus seguindo para os campos de concentração 

nazista. (10m e 36s; 11m e 37s) Um vídeo de apresentação feito pela Capital começa 

a ser transmitido: (12m e 46s)  

“Guerra, terrível guerra, viúvas, órfãos, mães sem seus filhos. Isso foi 
o que a revolta trouxe a nossa terra. Treze distritos se rebelaram 
contra o país que os alimentava, os amava e os protegia. Irmão se 
virou contra irmão até que nada sobrasse. E então, veio a paz, como 

                                                           
30 Digamos que você seja pobre e esteja passando fome como nós estávamos. Você pode optar por 
adicionar seu nome mais vezes em troca de tésseras. Cada téssera vale um escasso suprimento anual 
de grãos e óleos para cada pessoa. Você também pode fazer isso para cada membro de sua família. 
Assim, aos doze anos de idade, meu nome foi inscrito quatro vezes no sorteio. Uma vez porque era 
obrigatório e outras três vezes por causa das tésseras que garantiam grãos e óleo para mim, para Prim 
e para minha mãe. Na verdade, precisei fazer isso a cada ano. E as inscrições são cumulativas. Então 
agora, com dezesseis anos meu nome aparecerá vinte vezes na colheita. Gale, que tem dezoito e tem 
ajudado ou alimentando sozinho uma família de cinco pessoas por sete anos, aparecerá 42 vezes no 
sorteio. (COLLINS, 2008, p. 19) 

31 É o nome dado ao dia que ocorre anualmente para a escolha dos tributos dos Jogos Vorazes. Cada 

um dos doze distritos tem de escolher dois tributos: um masculino e um feminino. Todos os habitantes 
do distrito têm de assistir à Colheita, ela é transmitida em toda Panem em diferentes horários em cada 
distrito para que toda a Panem possa assistir o momento dos sorteados.  
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em um só coração, o povo renasceu das cinzas e uma nova era surgiu. 
Mas a liberdade tem um custo. Com os traidores derrotados, juramos 
como nação que isso nunca aconteceria de novo. E então foi 
decretado que a cada ano os Distritos de Panem ofereceriam como 
tributo uma jovem e um jovem para lutarem até a morte, em um 
espetáculo de honra, coragem e sacrifício. O vencedor, banhado em 
riquezas, serviria como lembrete da nossa generosidade e perdão. É 
assim que lembramos do nosso passado. É assim que protegemos 
nosso futuro”. (13m e 57s)       

 No discurso da Capital no vídeo, é dito: “...juramos como nação”, mas quem 

jurou? Foi a nação toda de Panem? Não, quem decretou ditatorialmente foi a própria 

Capital, o direito democrático de toda a nação foi excluído, um pequeno grupo de 

pessoas foi responsável pela imposição, realização, e punição de todos os distritos 

com o espetáculo dos Jogos Vorazes. A primeira rebelião dos Distritos contra a Capital 

ocorreu justamente como um protesto pelas condições precárias dos distritos e 

também pela forma como eram tratados pela capital. O “povo renasceu”, essa fala não 

está de forma alguma se referindo ao povo que vive nos 12 Distritos restantes, o povo 

aqui se refere aos habitantes da Capital.  

Qual o significado da palavra tributo, porque utilizar esse termo para se referir 

a esses jovens? Tributo está relacionado ao imposto que o governo cobra do seu país, 

por exemplo; também relacionamos esses tributos ao sacrifício em tantas histórias 

mitológicas, oferendas de animais e humanos aos Deuses para que não enviassem 

sua ira aos homens como castigo. A colheita também se refere ao feudalismo, quando 

os vassalos precisavam entregar para os seus suseranos parte de sua colheita pela 

terra e ferramentas utilizadas como tributo. 

O vencedor dos Jogos só beneficia a si próprio, a sua vitória na arena não 

contribui com seu Distrito no âmbito social, os privilégios do vencedor são individuais 

e não coletivos. Assim como foi apontado por Benjamin Constant (1819) a respeito da 

liberdade moderna adotada nos Estados Unidos a partir da Revolução Americana de 

1776, uma liberdade que busca os direitos de ir e vir e a felicidade e os interesses 

pessoais. 

EffieTrincket (Elizabeth Banks), é a representante da Capital no Distrito 12, 

responsável pelo sorteio na colheita e por receber os tributos e leva-los à Capital.  Seu 

nome é derivado de Euphemia, ou “bela voz”, alusão ao seu papel de oradora no dia 
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da Colheita; o Trincket, do inglês, pode significar bugiganga, a isso pode-se fazer 

alusão aos acessórios usados por Effie. 

Ela retira da urna um bilhete como o nome de Primrose Everdeen (14m e 50s). 

Um grande silêncio e angústia preenchem a cena, a câmera, primeiramente, foca em 

várias direções, depois, o enquadramento passa de um close no rosto de Katniss para 

um de sua mãe, a Senhora Everdeen (Paula Malcomson), e, finalmente, para um da 

própria Prim, que caminha lentamente para o palco (15m e 02s) até que a sua irmã se 

oferece, voluntariamente, como tributo para representar o Distrito 12 (15m e 31s).  

Sem saber, esse é o primeiro momento onde a protagonista toma a atenção do público 

de Panem e confronta a capital com sua atitude nobre e heroica, ao tomar o lugar de 

sua irmã na colheita.   

Katniss sobe até o palco e quando Effie diz para que todos aplaudam a primeira 

voluntária do Distrito 12 o silêncio domina a cena, os tributos vão um depois do outro 

tocando os lábios com os três dedos médios da mão esquerda e os levantando para 

o alto como uma saudação em respeito a decisão de Katniss (16m e 36s).  O tributo 

masculino do Distrito 12 é revelado, Peeta Mellark (Josh Hutcherson) (17m e 02s). O 

nome “Peeta” faz referência a um tipo de pão “pita”, e, do grego, significa “bolo, torta”. 

O nome é uma referência à profissão do personagem que trabalha na padaria de seus 

pais no Distrito 12.    

Ao serem retirados do Edifício da Justiça, os tributos escolhidos são levados 

ao trem que os levará à Capital, o enquadramento está em primeira pessoa e mostra 

como o vagão é luxuoso. Katniss e Peeta ficam completamente surpresos com a 

quantidade de comida disponível, os pratos são variados entre doces, salgados, 

frutas, bebidas de diversas cores (21m e 10s), algo impossível de se ver no Distrito 

em que vivem. Durante o filme, em vários momentos serão apresentados luxuosos 

banquetes, numa ligação com o poder e abundância da Capital em oposição à 

pobreza do Distrito 12; nesses momentos pode-se notar uma sociedade consumista 

e despreocupada com o desperdício. (21min 06s; 21min 24s; 35min 21s; 38min 41s). 

Depois de conhecerem Haymitch Abernathy (Woody Harrelson), seu mentor e 

único vencedor vivo de uma edição dos Jogos Vorazes do Distrito 12, todos se sentam 

para tomar o café da manhã, ao conversarem sobre estratégias para sobreviver aos 
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Jogos, Haymitch dá o seguinte conselho “faça as pessoas gostarem de você” (27m e 

06s).   

A intenção dessa ação é conquistar o apoio do público e assim ter 

patrocinadores, o que pode ser crucial quando o tributo estiver entre a vida e a morte, 

com muita fome, sede, frio ou com um grave ferimento, a sua vida estará nas mãos 

desses patrocinadores. O sobrenome de Hamytich, Abernathy está ligado a um dos 

líderes do movimento pelos direitos civis norte americano, Ralph Abernathy; o 

personagem Haymitch representa esse defensor, que faz o possível para manter os 

tributos do Distrito 12 vivos. (27min 03s; 38min 55s; 43min 07s; 47min 53s; 59min e 

36s; 1h 00min 0s; 1h 03min 16s; 1h 21min 26s; 1h 23min 21s; 1h 45min 01s; 2h 10min 

40s).      

Peeta vai até a janela e fica impressionado com o tamanho da Capital, (27m e 

43s), o trem entra no túnel e os aplausos dos habitantes da Capital se elevam quando 

veem Peeta na janela, ele começa a acenar e sorrir para os seus telespectadores 

(28m e 18s), são dezenas de pessoas que se amontoam em frente à estação.   

O filme mantém múltiplas temporalidades, apesar da história se passar no 

futuro, o Distrito 12 possui características medievais, pobre, rústico, sem tecnologia 

aparente enquanto a Capital é high-tech e apresenta vários elementos do cyberpunk 

(11min 20s; 12min 44s; 21min 40s; 25min; 07s; 28min 22s; 32min 04s; 35 min 42s; 

48min 05s; 51min 51s; 1h 03min 12s; 1h 07min 36s; 1h 11min 24s; 1h 13min 40s; 1h 

16min 52s; 1h 25min 08s; 1h 43min 25s; 1h 58min 21s).  

Os habitantes da capital usam roupas completamente diferentes do que os 

habitantes dos Distritos, as vestimentas são de diversos tamanhos com inúmeros 

acessórios e, assim como as maquiagens e os cabelos, extremamente coloridas (28m 

e 33s). Aí nota-se a presença de elementos ligados aos luxuosos desfiles de moda 

das grandes grifes mundiais, exagerados e exóticos, ligados ao consumismo na 

contemporaneidade.  

Katniss passa por um “spa de beleza” com banho, massagem, depilação, 

sobrancelha e corte dos cabelos (29m e 28s). Como no padrão de beleza feminino da 

atual sociedade impõe às mulheres os cuidados com o corpo, para que se mantenham 
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sempre bem apresentáveis, sempre demonstrando sua preocupação com a vaidade. 

Fator acentuado pelas mídias e a indústria do entretenimento. 

Levada para uma sala, ela fica à espera do seu estilista. Cinna (Lenny Kravitz) 

lamenta por Katniss estar naquela posição, reconhece sua coragem ao ter tomado o 

lugar de sua irmãzinha e avisa que está ali para ajudar. Como estilista ele produziu 

uma roupa que chamasse a atenção dos telespectadores esperando conseguir 

patrocinadores (30m e 28s).  

O nome de Cinna é baseado em um personagem de uma peça de 

Shakespeare, intitulada Júlio César,32 na qual Cinna é um poeta e trama uma traição 

contra o seu governante. Percebemos nas roupas ousadas desenvolvidas pelo 

estilista demonstram sua contrariedade ao atual regime. Ao invés de uma roupa 

simplória, lembrando o trabalho de mineração, marca do distrito 12, a roupa 

desenvolvida por ele é a mais sofisticada, ela se acende em chamas com o movimento 

de quem a usa, sem queimá-lo.    

Caesar Flickerman e Claudius (Toby Jones) estão na bancada da 

apresentação, comentando o desfile, ao qual mais de 100.000 pessoas esperam pelo 

início, momento em que os patrocinadores poderão ver pela primeira vez os tributos 

(31m e 34s). O nome Claudius também é romano, e o nome se refere ao imperador 

Tiberius Claudius, conhecido por ser um homem culto e conhecer a língua etrusca. 

 O desfile começa, e uma a uma as carruagens vão passando com os dois 

tributos de cada Distrito até chegar ao 12, Katniss e Peeta estão com suas roupas em 

chamas e a plateia vai ao êxtase máximo com o show. Outra referência romana aos 

gladiadores que desfilavam em suas bigas para se apresentar ao povo romano. 

Os tributos têm em seu roteiro de treinamento algumas horas para aprimorar 

as suas habilidades e aprender novas táticas de combate e sobrevivência para 

conseguir boas notas na próxima apresentação para os idealizadores (40m e 40; 

42min e 05s; 42min e 14s). Assim, novamente, como os gladiadores na antiga Roma, 

os quais aprimoram suas habilidades para entrar em combate e propiciar um 

grandioso espetáculo.    

                                                           
32 Outra referência ao imperador Romano. 
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Haymitch explica que altas notas trazem patrocinadores e esse é o momento 

de mostrarem o seu melhor. Assim como no mundo capitalista, numa clara referência 

à comercialização de produtos através de sua veiculação na mídia. Katniss com o seu 

arco e flecha e Peeta com a sua força (43min e 20s). Os tributos do 12 descem para 

as suas apresentações, Katniss após ter errado uma flecha e acertado outra em seu 

alvo (46min e 06s) nota que os idealizadores não estão dando a mínima atenção à 

sua apresentação ela, então, mira em uma maçã na boca de um leitão assado, na 

mesa do banquete, acerta o seu alvo o prendendo contra a parede e ganhando a 

atenção de todos ali presentes (46min e 46s). As notas dos tributos são apresentadas 

por Caesar, Peeta recebe um 8 (48min e 44s) e Katniss, um impressionante 11 (49min 

e 13s).     

O presidente Snow (Donald Sutherland), comandante da Capital e líder de toda 

a nação de Panem, está em seu jardim rodeado por rosas de diversas cores, 

aparando-as e conversando com o idealizador chefe dos Jogos, Seneca Crane. O 

presidente Snow questiona o porquê de uma nota 11 para Katniss, obtendo a seguinte 

resposta: 

Por que acha que temos um vencedor? Se fosse só para intimidar o 
Distritos, por que não sortear 24 pessoas e os matar de uma vez? 
Seria muito mais rápido. Esperança. Esperança é a única coisa mais 
forte que o medo, um pouco de esperança é eficaz, muito é perigoso. 
Uma faísca serve, quando contida. Então, contenha-a.  (49m 46s) 

No filme o primeiro nome do presidente não é apresentado, no livro, porém, ele 

se chama Coriolanus Snow. O primeiro nome faz alusão ao general Romano Caio 

Márcio Cariolano. A tradução do inglês para Snow é neve, um elemento frio e sem 

vida, assim como o personagem, autoritário e com uma postura completamente fria, 

não demonstra compaixão ou qualquer apego ao ser humano. A forma de eleição do 

presidente não é esclarecida, mas não parece ter acontecido de forma democrática. 

Snow governa a nação de Panem como um grande ditador, preocupado apenas com 

a manutenção de seu poder, assim utiliza do medo para oprimir os distritos.  

O Presidente Snow teme que a faísca pode desencadear um colossal incêndio 

é Katniss, a garota em chamas, como ficou conhecida após o desfile dos tributos. 

Esse evento poderia causar uma revolução pelos Distritos, e esse é o grande medo 

do presidente Snow.      
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O medo de uma revolta pelas massas é algo compreensível em diversos 

governos, inclusive é através do povo que várias lutas de revolta com o sistema foram 

estabelecidas. Cito o Occupy Wall Street nos Estados Unidos, movimento popular 

contra a atual crise econômica em que a maior parte do país vive, e que ganhou 

destaque internacional através de suas manifestações. 

Antes dos jogos começarem, Caesar Flickerman faz uma entrevista com todos 

os tributos participantes da 74ª edição dos Jogos Vorazes (51m e 55s). O 

apresentador chama a Garota em Chamas, e Katniss vai ao palco, onde fica diante 

de uma grandiosa plateia que a aplaude com muito entusiasmo (53m e 50s). Após 

algumas perguntas, Caesar questiona Katniss sobre suas roupas em chamas, ela diz 

que as está usando naquela ocasião, se levanta e começa a rodopiar o seu vestido 

criando várias chamas em sua base (55m e 35s) levando a plateia ao delírio. 

Peeta é chamado e a sua presença é a mais carismática de todos os 

participantes, fazendo o seu entrevistador e a plateia rirem. Eles ficam por alguns 

segundos em um bate papo divertido até o momento em que Flickerman pergunta 

para Peeta se ele tem uma garota à sua espera no Distrito 12, Peeta responde que 

não, mas Caesar insiste, até que o tributo responde que sim, existe uma garota de 

quem ele gosta, “mas acho que ela não percebeu até o dia da colheita” (58min e 32s), 

ao que Caesar responde “Bem, te digo uma coisa, vai lá e vença o jogo. Quando voltar 

ela terá que sair com você, não é pessoal?” (58min e 41s), todos aplaudem até que 

Peeta agradece mas diz não acreditar que isso o ajudará realmente, “Porque não?” 

questiona Caesar, (58min e 57s) que ouve como resposta a seguinte frase: “Porque 

ela veio comigo” (59m e 03s).      

Todos ficam espantados com a resposta de Peeta, principalmente Katniss que 

o confronta dizendo que ele a fez parecer fraca, até que Haymitch separa ambos e 

coloca a declaração de amor de Peeta como uma grande ajuda pois é fácil vender ao 

público uma história dos “amantes desafortunados do Distrito 12” para conseguir 

patrocinadores (59min e 47s). Katniss nega tal história ao que Haymitch rebate 

afirmando: “É um programa de TV! E estar apaixonada por ele, pode te trazer 

patrocinadores, o que pode salvar a sua vida”. (59min e 55s). 

É dia do início da 74ª Edição dos Jogos Vorazes.  A medida que o cronômetro 

vai fazendo a contagem para o começo, a capital é mostrada com os seus 
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telespectadores gritando de emoção e entusiasmo (1h 07min 53s), olhando para os 

enormes telões que fazem a transmissão, enquanto a câmera foca nos moradores 

dos Distritos 12, mostrando uma grande contradição, onde todas as pessoas estão 

olhando para as telas, sérias e pensativas, sem expressar nenhuma emoção 

entusiasmada como os moradores da Capital pois são os seus filhos que serão 

mortos. (1h 07min 58s).  

Um som agudo toma a cena como plano de fundo (1h 08min 35s) sendo trilha 

sonora para o massacre que começa a acontecer após o cronômetro zerar e os 

tributos iniciarem a carnificina, alguns correm para a “cornucópia”, local que armazena 

vários suprimentos de sobrevivência e armas - como espadas, lanças, tridentes, facas, 

etc. Inúmeras armas para que os seus gladiadores vorazes realizem um grandioso 

espetáculo sangrento. O termo "Cornucópia" significa abundância e riqueza, na 

mitologia greco-romana era representada por um vaso em forma de chifre, no filme 

sua representação é a de um grande monumento, pode-se dizer que construído com 

inspirações na arquitetura futurista, com base metálica, uma grande entrada na parte 

da frente e com um chifre apontado para cima na parte de trás. 

Alguns tributos fogem para a floresta. Katniss consegue pegar um suprimento 

e logo sai em disparada, também para a floresta (1h 10 e 06s). A câmera passa pelos 

corpos dos tributos mortos já de início (1h 10min 33s). Katniss escuta os 12 barulhos 

do canhão avisando o número de mortos nos primeiros minutos, no momento da morte 

do tributo, o canhão é acionado. (1h 11min 21s).  

A selva é amiga de Katniss, sua imagem é construída como uma mulher 

acostumada à selva, fazendo dela sua segunda casa. Depois verificar os seus 

suprimentos coletados ela sai em busca de água, prepara uma armadilha para 

conseguir alimento e encontra um abrigo para passar a noite. (1h 11min 12s; 1h 12min 

05s; 1h 12min 15s; 1h 12min 27s; 1h 12min 46s). Ao anoitecer, o hino da Capital é 

tocado e a foto dos tributos mortos aparece no céu. (1h 13min 53s). 

Um dos responsáveis pelo controle da arena avisa o idealizador chefe que 

Katniss está a 2km de distância do próximo tributo, Crane, então, manda que ele a 

faça voltar (1h 16min 15s). Os idealizadores têm o poder de modificar a arena da 

forma como desejarem, são vários os momentos em que a manipularão. (1h 16min 
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16s; 1h 17min 19s; 1h 17min 52s; 1h 46min 21s; 1h 52min 19s; 2h 00min 0s; 2h 03min 

09s; 2h 07min 05s).  

Katniss acorda e vê um enorme incêndio acontecendo atrás dela (1h 16min 

55s), tentando se livrar do fogo, é atingida por uma bola em chamas e acaba com um 

grave ferimento na perna, mas continua correndo até chegar em um riacho onde os 

outros carreiristas encontram-na (1h 19min 02s).  

Katniss sobe em uma árvore e Cato (Alexander Ludwig), o carreirista33 do 

Distrito 2 tenta escalar atrás dela, mas não consegue e cai estatelando seu corpo 

contra o chão. (1h 20min 26s). Ela fica presa em cima da árvore e sente o machucado 

na perna. Haymitch assistindo a essa cena (1h 21min 28s) fica preocupado e conversa 

com as pessoas da Capital buscando um patrocínio para um remédio que ajude a 

aliviar a queimada de Katniss (1h 22min 05s). Já noite, um pequeno paraquedas vem 

apitando até a árvore onde Katniss está (1h 22min 33s), ela vai até o objeto e retira 

de dentro dele um bilhete de Haymitch e também o remédio para a sua queimadura 

(1h 23min 33s).  

No outro dia ao acordar e olhar para a sua perna, Katniss vê que está 

completamente curada (1h 24min 33s) e nesse momento encontra com Rue (Amandla 

Stenberg), a garotinha do Distrito 11, que se encontra no topo de uma árvore próxima. 

Rue aponta para um cacho de teleguiadas34 (1h 24min 51s) e para o chão onde outros 

tributos, incluindo os carreiristas estão dormindo, Peeta35 está os acompanhando. 

Katniss começa a cortar o galho com as teleguiadas para tentar derrubá-lo em cima 

de seus inimigos. No processo acaba recebendo algumas picadas em seu corpo (1h 

26min 28s), mas, finalmente, o galho é cortado e o cacho cai no chão, espantando os 

carreiristas imediatamente. Um deles, Glimmer (Leven Rambin) do Distrito 1 é morta 

pelos insetos, seu corpo fica inteiramente deformado (1h 27min 57s).  

Aproveitando a oportunidade, Katniss pega o arco e flecha do corpo morto, 

porém o efeito do veneno começa a lhe causar alucinações. Em um flashback, ela vê 

o seu pai indo trabalhar nas minas do Distrito 12, e o acidente fatal acontecendo, a 

                                                           
33 São tributos do Distrito 1,2 e 4 que treinam desde pequenos para se tornarem bons combatentes nos 
Jogos Vorazes, geralmente são os vitoriosos das edições. 
34 Vespas geneticamente modificadas, o veneno de uma picada causa dor severa, alucinações 
poderosas e até mesmo a morte. 
35 Ele se uniu aos carreiristas pra poder ficar perto de Katniss e a proteger dos eventuais inimigos. 
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senhora Everdeen totalmente paralisada enquanto Katniss grita com a mãe para ela 

desperte do transe. Toda a cena ocorre com uma música orquestrada tocando 

enquanto os estilhaços da explosão das minas vão destruindo e depois construindo a 

casa lentamente em uma cena reversa (1h 29min 03s).     

O modo como essa cena foi construída revela como ficou a vida de Katniss e 

de sua família após a morte de seu pai; sua mãe ficou completamente desligada do 

mundo entrando em uma profunda depressão e a responsabilidade de cuidar de sua 

irmã caçula caiu sobre os seus ombros. Com o passar do tempo, Katniss se tornou a 

principal fonte de sustento de sua família e a situação foi melhorando ao decorrer dos 

anos. A casa em que moravam e que fora destruída, foi posteriormente reconstruída, 

voltando aos eixos.   

A protagonista acorda no meio da mata com as mãos cobertas com folhas 

medicinais (1h 30min 24s) e descobre que Rue a ajudou e cuidou dela durante dois 

dias.  O ato da menina pode ser relacionado ao seu nome, Rue é o nome de uma 

planta medicinal, um arbusto pequeno, conhecido no Brasil como Arruda. Ao cuidar 

de Katniss, Rue demonstra ter conhecimento a respeito dos remédios caseiros 

provenientes das plantas da floresta.  

As meninas conversam e se alimentam, ao perceber que a menor ainda tem 

fome, Katniss dá a ela um pedaço de carne a mais, que a menina aceita de bom grado; 

elas adormecem juntas, abraçadas. Rue é aproximadamente do tamanho de Prim, 

irmã caçula de Katniss, ambas ficam muito próximas, criando uma aliança familiar. 

Rue diz que Peeta está próximo ao rio e pergunta se é a verdadeira a história de amor 

dos “desafortunados do Distrito 12”, Katniss sorri e muda de assunto criando uma 

atmosfera misteriosa. Lembramos aí que os Jogos Vorazes é um programa de TV, e 

tal qual uma novela ou filme, seus espectadores esperam por emoções semelhantes, 

como a emergência de um romance. (1h 31min 24s; 1h 31min 53s; 1h 32min 37s; 1h 

32min 14s).    

Elas planejam destruir o suprimento dos carreiristas que estão na cornucópia 

com todos os equipamentos (1h 32min 57s), criam um sinal sonoro que os tordos 

imitam quando assobiada a melodia. Katniss parte para a cornucópia enquanto Rue 

acende as fogueiras para chamar a atenção dos tributos inimigos.    
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Na cornucópia, Katniss descobre que há explosivos enterrados ao redor dos 

suprimentos e com o disparo de duas flechas acerta um saco de maçãs que rolam 

sobre os suprimentos e acionam os explosivos. (1h 33min 09s; 1h 34min 46s; 1h 

36min 58s).  

Os carreiristas voltam, Cato torce o pescoço do tributo que estava de guarda, 

Katniss vê aquilo e foge assustada procurando por Rue que começa a gritar 

desesperadamente seu nome ao cair em uma armadilha. Katniss corta a corda da 

armadilha retirando a rede de cima da aliada, ambas se abraçam aliviadas. (1h 37min 

55s; 1h 38min 08s; 1h 38min 46s; 1h 39min 21s). 

Um dos carreiristas aparece, o garoto do Distrito 1, ele arremessa uma lança 

na protagonista que desvia e em seguida acerta-o com uma flecha no peito, matando-

o. Ao olhar para trás a menina vê que a lança da qual desviou acabou atingindo o 

tórax da pequena Rue que retira de si a lança ensanguentada e cai ao chão; na 

sequência pergunta se Katniss explodiu a comida e ainda diz que esta precisa vencer. 

A pequena tributo pede à sua aliada que cante uma canção; ao que Katniss atende 

prontamente e canta, Rue olha para o céu e o vê clareando enquanto morre. Os olhos 

de Rue são fechados por sua amiga, seu corpo é colocado no chão e enfeitado com 

flores, feito isso, Katniss levanta-se, caminha pela floresta, olha para uma das 

câmeras camufladas nas árvores, leva os três dedos médios da sua mão esquerda à 

boca e os levanta para cima. (1h 39min 21s; 1h 40min 26s; 1h 42min 37s; 1h43min 

25s)   

O ódio, o desprezo e a indignação que a protagonista sente pelos Jogos criados 

pela Capital estampam sua face no momento da morte de Rue. Nesse momento pode-

se significar o nome “Rue” uma segunda vez: do inglês, o nome tem como definição 

sentir remorso ou tristeza, exatamente o sentimento de Katniss, aquele espetáculo 

acabou de tirar a vida de uma pobre criança apenas para divertir os cidadãos da 

Capital; o gesto de levar os três dedos médios à boca acende uma chama de revolta 

no Distrito 11, o distrito de Rue, o qual começa uma rebelião (1h 43min 52s). Esse é 

o segundo momento no qual Katniss desafia a Capital, o seu gesto acabou de 

influenciar centenas de pessoas que estão assistindo aos Jogos, o que pode ser 

considerada uma atitude terrorista pelo Estado vigente.   
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Os moradores do Distrito 11 começam um ataque aos pacificadores, derrubam 

os vagões de sementes que representam a função do seu Distrito, depredam edifícios 

públicos, queimam documentos e destroem o palco de transmissão dos Jogos 

Vorazes (1h 44min 14s). Para conter a revolta, um aerodeslizador chega ao distrito 

com um grande número de pacificadores que utilizam a força bruta e jatos de água na 

população para contê-los. (1h 44min 28s). Ato comumente visto em manifestações 

onde a população é reprimida pela polícia através da força e aparelhos de repressão. 

Haymitch está conversando com Seneca Crane pedindo que ele não mate 

Katniss, pois se o fizer só criará um mártir (1h 45min 00s), pois existe muita raiva lá 

fora e Seneca é especialista em conter multidões, já que possui todos os aparelhos 

necessários para isso, Haymitch diz: “Se não pode assustá-los, dê a eles algo pelo 

que torcer... amor jovem” (1h 45min 25s). Assim o idealizador pode manipular, como 

dito antes, toda a história da arena aumentando ainda mais o seu sucesso diante das 

expectativas dos seus telespectadores. Ao mudar o foco para amenizar a situação de 

indignação pela morte de Rue, os idealizadores atraem a atenção do público para o 

romance dos protagonistas.  

Somos apresentados novamente ao jardim de rosas do Presidente Snow, onde 

ele e Crane conversam. Snow pergunta novamente sobre os “coitados”, se referindo 

ao casal principal, Crane fala que gosta deles, ao que o presidente rebate com a 

seguinte fala: “Eu não gosto. Já foi até lá? No Distrito 10, 11 ou 12?” Crane responde 

que não o fez pessoalmente; Snow continua “Eu já, há muitos coitados por lá, também 

há muito cobre, plantações, minérios, coisas que precisamos. Há muitos coitados e 

acho que se os visse, também não torceria por eles”. (1h 45min 59s) Esse é um dos 

principais diálogos do filme, Snow sabe que mantendo os Distritos sob seu domínio e 

exploração a Capital continuará prosperando, porém, se algo der a eles uma 

esperança de mudança, mesmo que seja mínima, os “Dias Escuros” como foi 

chamada a revolta dos distritos contra a Capital, pode acontecer novamente.  

Na floresta, uma voz surge dizendo que “a regra que exigia que somente um 

tributo saísse vencedor foi suspensa. Agora, dois podem ser considerados 

vencedores se forem do mesmo distrito” (1h 46min 21s), Katniss se levanta e 

imediatamente sai à procura de Peeta (1h 46min 23s) encontrando-o camuflado perto 
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do rio com um grave ferimento na perna36 (1h 47min 59s), ela o abraça e os dois 

procuram um abrigo em uma caverna (1h 49min 04s), lá ela o coloca deitado, olha-o 

e beija o seu rosto (1h 49min 33s). Katniss escuta algo e sai do abrigo, é um novo 

paraquedas enviado por algum patrocinador apaixonado pela história dos “Amantes 

Desafortunados do 12” com um bilhete de Haymitch escrito “Chama isso de beijo?” 

(1h 50min 18s).    

Entrando na caverna ela abre o recipiente que contém uma porção de sopa. 

Enquanto alimenta Peeta ela diz que ele já a alimentou uma vez (1h 50min 32s), no 

filme acontecem alguns flashbacks de Peeta, neles são apresentados Peeta, que 

trabalha na padaria de seus pais, pega os pães torrados e leva para os porcos e 

quando vê Katniss parada na chuva, fraca pela fome, o joga para que ela o pegue. 

(17min 39s; 22min 40s; 40min e 09s). Peeta se declara para Katniss e ela deita em 

seu peito (1h 52min 03s), ambos dormem.     

A voz volta a retornar dizendo que ao amanhecer haverá um banquete na 

cornucópia com itens que os tributos precisam, no caso do 12 o remédio para a perna 

de Peeta (1h 52min 22s), Kat diz que irá pegar o remédio para a perna ferida de seu 

companheiro e quando ele pergunta o porquê ela está fazendo isso, Katniss o beija 

em sua boca. (1h 52min 55s) Katniss espera que Peeta durma para que possa sair da 

caverna e ir até a cornucópia (1h 54min 00s).  

Katniss observa a cornucópia e quando começa a correr, vê uma garota do 

Distrito 5 pegando o suprimento com a mochila escrito “5” (1h 54min 31s). Katniss 

chega até a sua bolsa a pega e sai correndo quando uma faca é jogada contra a sua 

cabeça e ela desvia rapidamente para não ser fatal, é a carreirista do Distrito 2 (1h 

54min 46s), A arqueira dispara algumas flechas que não acertam Clove (Isabelle 

Fuhrman) e elas entram em briga corporal até que a tributo do Distrito 2 sair vitoriosa  

e no último instante Tresh (Dayo Okeniyi), o parceiro de Rue do Distrito 11 retira ela 

de cima de Katniss, bate contra a parede algumas vezes até quebrar o seu pescoço 

de Clove ele olha para Katniss e diz: “Só dessa vez 12, pela Rue”. (1h 56min 15s). 

Tresh da pronúncia da palavra “Trash” do inglês significa “destruir” e foi o que 

aconteceu com a tributo do Distrito 1. 

                                                           
36 Peeta foi atingido por um golpe de espada por Cato, logo após ter ajudado Katniss a fugir dos 
carreiristas após a queda do cacho de teleguiadas. 
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A protagonista volta para a caverna e passa o remédio na perna de Peeta, ele 

faz o mesmo na testa de sua amada (1h 57min 14s) criando um momento entre eles 

onde até mesmo os idealizadores do programa assistem a cena com grande atenção 

(1h 57min 53s). Ao amanhecer ambos acordam e notam como os seus ferimentos 

estão curados (1h 58min 21s). Assim como o remédio utilizado para perna de Katniss 

queimada, a Capital tem potencial na criação de poderosos fármacos que curam 

graves ferimentos em poucas horas.  

Caminhando pela floresta eles perguntam onde os tributos restantes podem 

estar, Tresh do 11 fugiu para a floresta, Cato do 2 deve estar na cornucópia e a “Cara 

de Raposa” (Jacqueline Emerson) do 5 pode estar em qualquer lugar (1h 58min 42s). 

Procuram por comida e Peeta vai atrás de frutas e Katniss de uma carne fresca, ao 

mirar em um pássaro escuta o tiro de canhão o qual significa que um tributo foi morto 

e sai em desespero acreditando ser Peeta, (1h 59min 17s) e o encontra com as mãos 

cheias de amora-cadeado e retira elas da mão dele dizendo que poderia estar morto 

em um minuto ao comer aquela fruta (1h 59min 34s). Descobrem que quem foi a vítima 

das amoras era a “Cara de Raposa”37, que roubou a comida de Peeta antes dele ver 

(1h 59min 51s).      

Naquele mesmo dia, algumas horas após o meio dia o céu escureceu, os 

idealizadores estão preparando uma nova ferramenta para aumentar a emoção no 

Jogo, eles adicionam uma fera, semelhante a um felino selvagem. (2h 00min 19s). No 

breu da floresta Katniss e Peeta estão atentos até que escutam o barulho da fera e 

gritos de sua vítima, o tiro de canhão ressoa e no céu aparece a foto de Tresh (2h 

1min 34s). Eis aqui, outra menção aos espetáculos romanos, adicionar feras aos jogos 

para proporcionar um maior espetáculo. 

Depois de alguns passos dentro da floresta eles são atacados pela besta criada 

pela Capital, (2h 02min 42s), Katniss dá uma flechada nela e saem correndo pela 

mata, os idealizadores adicionam mais duas feras na arena (2h 03min 09s).  Peeta e 

Katniss continuam correndo até chegar na cornucópia e subir ficando fora do alcance 

das feras, porém, em cima da Cornucópia o último tributo vivo se encontra, Cato. (2h 

03min 55s).       

                                                           
37 O nome da personagem não é apresentando, “Cara de Raposa” é como Peeta e Katniss a chamam.  
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Os tributos entram em combate, depois de muita luta, Katniss consegue 

alcançar o seu arco e sua flecha e tem Cato na mira, porém, ele está segurando Peeta 

como refém, ele fala:  

“Vamos, estou morto de qualquer jeito. Eu sempre estive. Só 
percebi agora” ele olha para o céu falando com a capital “Como 
é? É isso que eles querem? Ainda posso fazer isso, mais uma 
morte, é a única coisa que eu sei fazer, levar orgulho ao meu 
distrito, não que isso importe.” (2h 05min 48s).   

 Podemos entender que Cato descobriu que não é o mais forte ou o mais 

esperto que consegue vencer os Jogos Vorazes, claro, isso contribuí, mas aquele que 

dá mais diversão e entretém o público que está assistindo. E na 74ª edição quem faz 

isso foi o “Casal desafortunado do Distrito 12”. 

Uma flecha é disparada do arco de Katniss atingindo a mão de Cato, Peeta se 

solta e consegue derrubar o inimigo para as feras (2h 5min 54s).  As bestas estão 

dilacerando-o quando outra flecha de Katniss o atingi, acabando com o seu 

sofrimento, escuta-se o barulho do canhão.   (2h 06min 32s) Peeta e Katniss se 

abraçam felizes por ter sobrevivido aos jogos e o anoitecer volta a clarear. (2h 06min 

59s). 

Fica um grande silencio sem nada acontecer até que a voz surge novamente 

dizendo: “Atenção tributos, houve uma pequena mudança nas regras. A regra anterior, 

que permitia dois vencedores do mesmo distrito foi revogada. Deve haver apenas um 

vitorioso. Boa sorte. E que a sorte esteja sempre ao seu favor”. (2h 07min 05s) 

Notamos mais uma vez como os idealizadores manipulam os jogos. Compreendendo 

que as regras do jogo, ou seja, as relações sociais em um mundo midiatizado e regido 

por relações de mercado não dependem da vontade dos sujeitos, mas sim de um 

conjunto de relações de forças, nas quais prevalecem interesses isolados e 

poderosos. 

O clímax do filme acontece no momento em que Katniss decide que não deve 

haver nenhum vitorioso no jogo e retira de seu bolso as amoras cadeado, propondo 

um suicídio de ambos (2h 08min 02s), os idealizadores, os moradores do Distrito 12 

e da Capital estão assistindo a cena surpresos, (2h 08min 18s). Os tributos levam as 

suas mãos com as amoras cadeado quase a boca, a nova voz surge “Parem! 

Senhoras e senhores, apresento-lhes os vencedores da 74ª edição dos Jogos 
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Vorazes."  (2h 08min 51s). No filme, esse é o terceiro momento em que Katniss desafia 

o poder autoritário da Capital, pois usa o poder de entretenimento dos Jogos contra o 

próprio Estado, ao obrigá-lo a mudar o resultado final devido à sua atitude. O sujeito 

aqui passa a não ser apenas um receptor, mas reage ao sistema e à mídia. 

 Haymitch está conversando com Katniss em cima de um telhado explicando 

que “eles” não estão feliz com ela, a Capital não está feliz, porque a atitude dela na 

arena foi como um confronto e a Capital não lida com isso muito bem (2h 09min 31s). 

Seneca Crane é levado a um cômodo onde no centro tem um recipiente com amoras 

cadeado (2h 09min 50s). Haymitch continua dizendo que ela vai dizer que estava tão 

apaixonada por Peeta “que o pensamento de não estar com ele era imaginável. 

Preferia morrer a não estar com ele”. (2h 10min 40s).     Eles 

aparecem no programa de Caesar Flickerman e Katniss repete as palavras ditas por 

Haymitch levando o apresentador e a plateia soltar suspiros pela história de amor. (2h 

11min 28s) Caesar diz: “Senhoras e Senhores, os amantes desafortunados do Distrito 

12 vencedores da 74ª edição dos Jogos Vorazes” a plateia vai a loucura (2h 11min 

35s). Logo após o presidente Snow coroar Katniss como a vencedora, (2h 11min 45s) 

olha para o Broche do Tordo e diz: “Que broche adorável” e Katniss responde: 

“Obrigada, é do meu Distrito” ele continua “Devem estar muito orgulhosos de você” 

(2h 12min 13s). 

 Na sequência final, os protagonistas retornam ao Distrito 12 e são recebidos 

por todos em uma grande festa, o Presidente está assistindo toda aquela cena da 

Capital, e parece que não está muito contente, ele se vira e sobe as escadas, deixando 

o local, a tela fica preta dando fim ao filme. (2h 12min 16s; 2h 12min 38s; 2h 13min 

24s). Os vencedores podem esquecer, mas na maior referência a 1984 de George 

Orwell, o grande irmão continua a assisti-los. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Podemos perceber, através da pesquisa realizada, o importante papel do 

cinema como meio da produção cinematográfica sobre temas inseridos no contexto 

político, econômico e social da sociedade contemporânea como a democracia, o 

consumismo, a mídia, opressão, movimentos sociais.  

No começo, e ao decorrer da pesquisa, foi necessário fazer um afunilamento 

das ideias apresentadas no filme Jogos Vorazes. Foi necessário pensar em como 

analisar diferentes temas, já que a obra é dotada de várias referências históricas e 

críticas à sociedade. Assim muitos outros elementos ficaram fora do trabalho, porém, 

a intenção futura, em um próximo trabalho, é se aprofundar mais na análise da saga 

dos filmes. De forma alguma as análises apresentadas no trabalho são tidas como 

únicas, ainda existem outras formas de análise e diferentes meios para pesquisa da 

fonte.  

É importante apontar que em tantas referências à história e mitologia greco-

romana apresentados no filme, o próprio nome da nação de Panem se refere a 

expressão do latim “panem et circenses”, a qual significa Pão e Circo, o que 

caracteriza de forma geral a temática do filme com o entretenimento dos jogos. Vale 

lembrar que em Roma houve uma revolta conhecida como a “Terceira Guerra Servil”, 

liderada por um ex-escravo o gladiador Espartacus que juntamente com seus 

companheiros gladiadores se rebelaram pelos maus tratos cometidos por seus 

governantes. A personagem Katniss dos Jogos Vorazes está em uma situação 

semelhante a do gladiador romano, se uma jovem pode se rebelar contra o poder 

opressor da Capital, o que poderia acontecer se a sociedade a seguisse? Acredito 

que o cenário entraria Em Chamas. 

Um dos problemas que dificultaram a pesquisa é o fato do filme Jogos Vorazes 

não possuir nenhum trabalho na historiografia para que pudéssemos utilizar como 

ponto de referência, pelo menos não foi encontrado trabalho. 
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